
1 13 de julho DE 2023  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt PUB

Quinzenário 13 de julho de 2023 N.º 256 Ano 8 | Diretor Hermano Martins| 0,80 €

03 Região

PUB

Pub.

Pub.

Pub.

02 Trofa

pan quer câmara a 
organizar Srª das dores

14 Santo Tirso

60 anos depois
S. BENTO SAIU À RUA

08 V.N.Famalicão

Mário Passos assegura
crescimento de Ribeirão

mINISTRO INAUGURA 
NOVo centro de saúde

03 Trofa



2 JORNAL DO AVE 13 DE julho DE 2023 www.jornaldoave.pt

Atualidade

Fotolegenda

A Junta de Freguesia de Bouga-
do está a promover mais um pas-
seio gratuito a Fátima, que acon-
tecerá a 11 de setembro.

As inscrições podem ser feitas 

A Junta de Freguesia do Coro-
nado vai promover um programa 
de comédia itinerante, que pas-
sará por vários cafés da Vila, aos 

“Coronado a Rir”
leva comédia aos cafés da Vila

fins de semana, até 19 de agosto.
O evento começa pelas 21h00, 

nos diferentes estabelecimentos, 
e tem entrada livre.

Junta de Bougado 
promove passeio a Fátima

na Junta de Freguesia, de 10 a 21 
de julho. Os interessados deve-
rão levar Cartão de Cidadão ou 
Bilhete de Identidade e N.º de 
Contribuinte.

À semelhança do que aconte-
ce nos “concelhos vizinhos”, que 

“consideram que só as Câmaras 
Municipais têm capacidade de 
garantir a melhor organização 
e evolução possível”, a comis-
são política concelhia do PAN 
defende que, também na Trofa, 
deve ser a autarquia a assumir a 
organização das festas em hon-
ra de Nossa Senhora das Dores.

Em comunicado, o partido re-
fere que “é indiscutível que uma 
organização baseada no volunta-
riado e na boa vontade dos tro-
fenses não mais está adaptada 
aos tempos que vivemos”.
“É algo que se ouve de muitos 

PAN quer autarquia a assumir
organização das Festas da Senhora das Dores

trofenses, o município deveria 
assumir a gestão da parte popu-
lar da festa”, defende o deputado 
municipal do PAN, Rodrigo Reis.

Para o partido, nota-se que a 
romaria “tem vindo a perder for-
ça” e a ficar para trás de outras, 
como as Antoninas, em Fama-
licão, as festas de S. Bento, em 
Santo Tirso, as Sebastianas, em 
Freamunde ou a Festa das Cru-
zes, em Barcelos.

O atual modelo de organiza-
ção da festa trofense, na ótica do 
PAN, “pode acarretar problemas 
reais ao nível da transparência 
do financiamento, o que acaba 
por afetar também a organização 

da ExpoTrofa, com o seu forma-
to de organização difícil de com-
preender, numa parceria entre a 
Câmara Municipal da Trofa e a 
Comissão de Festas em honra de 
Nossa Senhora das Dores”.
“Ao que o PAN conseguiu apu-

rar, será inclusivamente vonta-
de da paróquia de S. Martinho 
de Bougado que seja a Câmara 
Municipal a organizar a parte 
pagã do evento, ou pelo menos 
que existam membros da Câ-
mara Municipal integrados nas 
comissões de festas, por for-
ma a garantir a aprendizagem 
e melhoria contínuas do even-
to”, acrescenta.

No dia 2 de julho de 2023, assinalou-se o 30.º aniversário da elevação da Trofa a cidade. 
Foi através do decreto-lei nº 29/93 de 2 de julho, em 1993, que o Governo da República Por-

tuguesa aprovou o almejado decreto. Pese embora não tivesse havido qualquer evento para as-
sinalar tal data histórica, os trofenses não se esquecem desta efeméride. ANTÓNIO COSTA

Festas continuam a ser asseguradas por uma comissão composta por voluntários
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Helena Magalhães fez questão 
de levar o ministro até ao seu 
novo consultório, para lhe mos-
trar que o espaço de trabalho 
também pode ser uma dedica-
tória aos utentes. Numa das pa-
redes da sala onde exerce, des-
de 19 de junho, a médica colo-
cou um quadro com fotografias 
dos utentes mais novos.

A médica da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) Uma Ponte para 
a Saúde era o rosto da satisfação 
por, finalmente, poder trabalhar 
no novo edifício, construído em 
Santiago de Bougado, que foi, na 
segunda-feira, 10 de julho, inau-
gurado por Manuel Pizarro.

Sete anos depois, o novo cen-
tro de saúde da Trofa está em 
funcionamento, mas mesmo as-
sim, não em pleno. O segun-
do piso ainda não está funcio-
nal, já que faltam umas escadas 
exteriores, condição obrigató-
ria para cumprir as normas de 
prevenção contra incêndios. Um 

“pequeno problema”, na ótica do 
ministro, que não considera be-
liscar a importância do momen-
to. “Não é tão relevante para os 
utentes”, diz o governante, mas 

“importante para os profissionais 
da Unidade de Cuidados na Co-
munidade (UCC)”, que só se po-
derão instalar no novo edifício 

“nas próximas semanas ou nos 
próximos meses”.
“Esta USF é uma qualificação 

extraordinária para a nossa ca-
pacidade de atender os utentes 
e para as condições de traba-
lho dos profissionais. Este é um 
dos mais modernos e funcio-
nais centros de saúde do SNS”, 

acrescentou.
O edifício conta com 16 con-

sultórios e salas de saúde mater-
no-infantil e enfermagem. O di-
retor clínico da USF, Paulo Mar-
ques, reconheceu que o novo 
edifício era um desejo de “mui-
tos anos”, porque “vem melho-
rar muitíssimo” a qualidade de 
atendimento não só dos 14.300 
utentes e dos oito médicos da 
USF, “mas também dos utentes 
e médicos da UCSP (Unidade de 
Cuidados de Saúde Personaliza-
dos), que ficam com mais espa-
ço no outro edifício”.

Para a direção do Agrupamen-
to de Centros de Saúde (ACES) 
de Santo Tirso/Trofa está “des-
calçada” uma bota que apertou 
durante anos, ainda nem a pri-
meira pedra tinha sido lançada. 
É que, erradamente, o projeto de 
arquitetura foi desenhado num 
terreno que não lhe era destina-
do, levando os escuteiros de San-
tiago de Bougado a doar o ter-
reno por troca por outro, num 
acordo com a Câmara Munici-
pal, no mandato da socialista 
Joana Lima.

Nuno Carvalho, diretor execu-
tivo do ACES, espera agora ver a 
UCC a ocupar o segundo piso do 
centro de saúde “a curto prazo” 
e o outro edifício, em S. Marti-
nho de Bougado, requalificado 
para a UCSP ter melhores con-
dições de atendimento, assumin-
do o espaço que era da USF, en-
quanto o rés-do-chão será alvo 
de uma intervenção para a ins-
talação de um Centro Integrado 
de Diagnóstico, para onde estão 
projetados um gabinete de me-

dicina dentária, um de podolo-
gia, para atuar, principalmente, 
ao nível do pé diabético, e ou-
tras valências, que podem surgir 
tendo em conta a futura entida-
de que vai surgir da fusão dos 
ACES Santo Tirso/Trofa e Ave-
-Famalicão com o Centro Hos-
pitalar do Médio Ave.

UCSP da Trofa e de 
Alvarelhos vão passar a USF

USF Campos com Saúde e USF 
Trofa Mais. Assim se vão chamar 
as Unidades de Saúde Familiar 
criadas através da reconversão 
das atuais UCSP que existem na 
Trofa (piso de baixo do centro de 

saúde) e em Alvarelhos.
A novidade foi dada por Nuno 

Carvalho, no discurso de inau-
guração do novo Centro de Saú-
de, instalado na Travessa dos 
Carvalhinhos, em Santiago de 
Bougado.
“As duas UCSP já instruíram o 

processo para passarem a USF. 
Há pequenos ajustes que temos 
de trabalhar com a Administra-
ção Regional de Saúde do Norte, 
mas em setembro esperamos ter 
o processo completamente ins-
truído por forma a garantirmos 
que a tutela poss criar as condi-
ções para a curto prazo termos 
a USF”, referiu, depois, em en-

trevista ao JA.
Manuel Pizarro mostrou-se 

“completamente alinhado” na es-
tratégia do ACES. “É isso que 
queremos, que a todas as uni-
dades de saúde primárias tran-
sitem para unidades de saúde fa-
miliar, com a remuneração as-
sociada ao desempenho. A prin-
cipalmente vantagem é para as 
pessoas, porque as USF permi-
tem que haja mais pessoas aten-
didas, com melhor qualidade, 
com menos utentes sem médico 
de família e com profissionais 
de saúde mais satisfeitos. É uma 
combinação vencedora para to-
dos”, declarou o ministro. 

Ministro da Saúde veio inaugurar 
o Centro de Saúde cheio de novidades para dar

Na inauguração do novo Cen-
tro de Saúde da Trofa, as novi-
dades foram muitas e a maior 
está na fusão, “a curto prazo”, 
dos Agrupamentos de Saúde de 
Santo Tirso/Trofa e Ave-Famali-
cão com o Centro Hospitalar do 
Médio Ave. Desse processo vai 
nascer a nova Unidade Local de 
Saúde (ULS) do Médio Ave, que 
agregará os cuidados de saúde 
primários e hospitalares. 
“Não temos perspetivas tempo-

rais, porque dependem da dire-

Nova Unidade de Saúde Local agregará ACES e Hospitais 
ção executiva (do SNS) e do Mi-
nistério, mas em parceria com 
o ACES do Ave-Famalicão e do 
Centro Hospitalar do Médio Ave 
já preparamos um plano de ne-
gócios por forma a mostrarmos 
à tutela quais seriam os objeti-
vos que teríamos para as popu-
lações dos três concelhos”, reve-
lou ao JA Nuno Carvalho, dire-
tor executivo do Agrupamen-
to de Centros de Saúde (ACES) 
Santo Tirso/Trofa.

Esta será uma das três novas 

ULS no Norte e servirá cerca de 
280 mil utentes.

Presente na cerimónia que de-
correu com a presença do mi-
nistro da Saúde, Manuel Pizar-
ro, o diretor executivo do ACES 
Ave-Famalicão, Ivo Sá Macha-
do, reconhece o “grande desafio” 
que tem sido este processo, que 

“ainda tem caminho para ser fei-
to, mas que é o certo para ser-
vir melhor e com mais qualida-
de os utentes”.

Com a ULS, Ivo Sá Macha-

do considera que há um “enga-
jamento” dos cuidados de saúde, 
desde os primários até aos hospi-
talares, num trabalho “em linha”.

E no caminho para este fim, 
o ACES do Ave-Famalicão pre-
para-se para se capacitar, já em 
2024, com dois novos edifícios 
“modelares e muito capazes de 
responder às novas exigências” 
que vão albergar as USF de Joane 
e S. Miguel-o-Anjo, com 12 mil 
e 16 mil utentes, respetivamente.

Está também prevista, no âm-

bito do Plano de Recuperação e 
Resiliência, “a requalificação do 
Edifício Urbana, onde existem 
três USF que totalizam 36 mil 
utentes”, que Ivo Sá Machado 
espera ver concluída “em 2025”. 
“Vamos ter dois gabinetes de 

saúde oral, um em Joane e outro 
em Famalicão, no Centro Diag-
nóstico Pneumológico, que tam-
bém será reabilitado. E também 
teremos um centro de diagnósti-
co integrado, com espirometrias 
e análises clínicas”, acrescentou.

Manuel Pizarro referiu que centro de saúde é um dos mais modernos e funcionais do SNS



4 JORNAL DO AVE 13 DE julho DE 2023 www.jornaldoave.pt

Atualidade

O Centro Qualifica do Agru-
pamento de Escolas da Trofa en-
tregou, a 30 de junho, 171 certi-
ficados aos formandos que con-
cluíram o Processo de Reconhe-
cimento Validação e Certificação 
de Competências (RVCC) ou o 
Curso de Educação e Formação 
de Adultos (EFA).

O momento que marca uma 
nova etapa para os adultos e até 
a oportunidade de reconversão 
profissional foi assinalado com 
uma cerimónia, realizada no 
auditório da Escola Secundária.
“O Centro Qualifica do Agru-

pamento de Escolas da Trofa 
assegura uma oportunidade de 
qualificação e de certificação 
adequada ao perfil e necessida-
des de quem nos procura, sen-
sibilizando para a necessidade 
efetiva de uma constante atua-
lização dos saberes ao longo da 
vida”, explicou, a propósito, Es-
trela Carvalho, coordenadora do 
Centro Qualifica da Trofa.

Esta sexta-feira, 14 de julho, 
uma bougadense recebe uma 
distinção por ter sido uma das 
duas melhores alunas do 1.º 
ano do curso de Relações In-
ternacionais da Universidade 
do Minho.

Ana Beatriz Neto conseguiu, 
em 2021/2022, uma média de 
17,5, nota que a fará estar entre 
os laureados na cerimónia que 
acontecerá no Salão Medieval, 
no Largo do Paço, em Braga.

Relações Internacionais foi 
um curso que conheceu “numa 
daquelas mostras em que as uni-
versidades vão às escolas” e foi 
o escolhido, em detrimento de 
Direito, área que a jovem de 19 

Júlio Paiva assumiu a liderança 
do Rotary Club da Trofa. A ceri-
mónia de transmissão de tarefas 
decorreu a 27 de junho, que além 
da passagem de testemunho tam-
bém contou com um momento 
de homenagem a Maria Emília 
Cardoso, diretora pedagógica da 
Universidade Sénior da Trofa.

No discurso de despedida do 
mandato, António Sousa, que a 

Júlio Paiva é o novo presidente do Rotary da Trofa
meio do ano rotário teve de as-
sumir a liderança do clube após 
renúncia do presidente, Antó-
nio Barbosa, sublinhou a ativi-
dade desenvolvida, destacando o 
valor recorde de mais de 49.500 
euros atribuído à Liga Portugue-
sa Contra o Cancro, dos fundos 
angariados através do peditório 
de novembro e de apoios em-
presariais.

O Chá de Afetos, realizado a 
1 de maio para ajudar a APPA-
CDM da Trofa, e a homenagem 
profissional feita ao Bombeiro 
Trofense foram outros momen-
tos destacados.

No Rotaract Club da Tro-
fa, estrutura rotária vocaciona-
da para os jovens, assumiu fun-
ções Marco Moreira, que subs-
tituiu Eduardo Bogas.

171 adultos viram competências certificadas pelo Centro Qualifica
O RVCC atesta “as competên-

cias adquiridas e desenvolvidas 
ao longo da vida por vias for-
mais, não formais e informais”, 
permitindo “a obtenção de uma 
certificação escolar de nível bási-
co (4.º, 6.º, ou 9.º ano), ou de ní-
vel secundário (12.º ano)”.
“O Centro Qualifica procura 

promover diferentes experiên-
cias de aprendizagem. Recorre-
mos a um acompanhamento in-
dividualizado ao longo das ses-
sões de RVCC, atividades inte-
gradoras desafiantes, palestras, 
webinários realizados com en-
tidades parceiras (CMIC e cola-
boração com os formadores do 
Banco de Portugal), formações 
modulares (UFCD's), formação 
complementar interna e forma-
ção externa. Todas estas ações 
são pensadas e dirigidas no in-
tuito de tornar a experiência de 
passar pelo Centro Qualifica AE-
Trofa o mais desafiante e enri-
quecedora possível”, acrescentou 

Estrela Carvalho.
Além do processo RVCC e 

Cursos EFA, o Centro Qualifi-
ca também dispõe de Cursos de 
Português Língua de Acolhimen-

to (PLA), especialmente direcio-
nados para imigrantes.

As inscrições para o Centro 
Qualifica estão sempre abertas 
e disponíveis para adultos com 

mais de 18 anos, que não te-
nham concluído o Ensino Bási-
co (9.º ano) ou o Ensino Secun-
dário (12.º ano). 

Bougadense melhor aluna de Relações Internacionais da UMinho
anos, com o tempo, foi perce-
bendo não encaixar no perfil.

A escolha parece ter sido cer-
teira, já que, apesar das dificul-
dades iniciais sentidas na adap-
tação ao modelo de ensino uni-
versitário, Ana Beatriz conse-
guiu destacar-se numa turma 
com cerca de 90 estudantes.

Mais difícil, confessou a jo-
vem em entrevista ao JA, será 
escolher a profissão, já que 
está dividida em enveredar 
pelo meio privado ou então se-
guir uma carreira de diploma-
ta. Para já, está em vantagem a 
segunda hipótese. “A Universi-
dade deu-me a conhecer está-
gios no Ministério dos Negó-

cios Estrangeiros, para conso-
lados e embaixadas e acho que 
seria interessante viver a expe-
riência”, revelou.

A par dos estudos universitá-
rios, a bougadense prepara-se 
para liderar a equipa na orga-
nização internacional AIESEC, 
plataforma global que tem como 
objetivo a paz mundial através 
do alcance do potencial huma-
no, com foco no desenvolvimen-
to das capacidades de liderança 
nos jovens.
“Esta experiência está a ajudar-

-me a desenvolver capacidades 
importantes e a ter uma maior 
noção do que pode vir a ser o 
meu futuro”, referiu a jovem. Ana Beatriz Neto vai receber o prémio esta sexta-feira

Centro Qualifica entregou diplomas a formandos que concluíram RVCC e Cursos EFA

António Sousa despediu-se do cargo que assumiu a meio do ano rotário
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De 26 a 31 de julho, as paró-
quias da Trofa vão receber e aco-
lher peregrinos que estão a par-
ticipar nos Dias na Diocese do 
Porto, numa espécie de preâm-
bulo para as Jornadas Mundiais 
da Juventude.

Pela proximidade geográfica, 
são esperados no concelho da 
Trofa cerca de 1500 jovens e para 
os receber da melhor maneira as 
paróquias procuram jovens tro-
fenses que se possam tornar vo-
luntários para ajudar “as equipas 
organizadoras locais a receber os 
milhares de jovens vindos de vá-
rias partes do mundo”.

Os jovens que quiserem viver 
esta experiência podem inscre-
ver-se, até 16 de julho, no link 
bit.ly/3D4qz05.
“Os voluntários trofenses terão 

“Memórias da Primavera Mar-
celista em Alvarelhos” é o pri-
meiro livro do historiador Ave-
lino Moreira da Silva, que foi 
apresentado a 7 de julho, no au-
ditório Tomé Carvalho, na sede 
da Cruz Vermelha da Trofa.

O espaço foi pequeno para aco-
lher todos aqueles que quiseram 
assistir ao momento de apresen-
tação da obra, entre familiares, 
amigos, colegas de profissão e 
ex-alunos.

Procuram-se voluntários para receber 
1500 jovens peregrinos na Trofa

a oportunidade de abraçar em 
cada paróquia atividades e tare-
fas, como são exemplo a receção 
dos peregrinos quando chegarem 
à Trofa, preparação e distribui-
ção de kits de alimentação e de 
peregrino, preparação e otimiza-
ção dos espaços comuns, apoiar 
nas demais atividades a desenvol-
ver, apoiar nos transportes que 
forem necessários, prestar cui-
dados de saúde, dar informações, 
ajudar na festa de encerramento, 
partilhar felicidade, entre muitos 
outros”, fez saber fonte ligada ao 
Comité Vicarial da Trofa.

A apoiar as Pré-Jornadas esta-
rá a Câmara Municipal da Trofa, 
que anunciou um investimento 
de 57 mil euros, nos quais está 
inserido o pagamento de 2000 
refeições diárias.

A Escola Secundária da Tro-
fa e a Escola Básica e Secundá-
ria do Coronado e Castro, em S. 
Romão, vão alojar, segundo a au-
tarquia, “cerca de 500”, enquan-
to outras dezenas ficarão em fa-
mílias de acolhimento.

A oferta de um kit de boas-
-vindas, com informação turís-
tica do concelho, e o transpor-
te de jovens trofenses para e de 
Lisboa também serão assegura-
dos pela Câmara Municipal, que 
a 30 de julho promove a Festa 
de Encerramento das Pré-Jor-
nadas, no Parque Nossa Senho-
ra das Dores e Dr. Lima Carnei-
ro, com espetáculo musical, mos-
tra cultural e animação com DJ.

As Jornadas Mundiais da Ju-
ventude decorrem de 1 a 6 de 
agosto, em Lisboa.

Avelino Moreira da Silva apresentou
livro sobre “Memórias da Primavera 
Marcelista em Alvarelhos”

“O objetivo destas memórias é 
revelar aos mais novos o mundo 
isolado e difícil em que se vivia 
entre os anos 60 e 70 do século 
XX em Alvarelhos, a 20 quiló-
metros da cidade do Porto. São 
breves histórias de um grupo de 
crianças, que viveu entre o Mon-
te de Santa Eufémia e o Monte 
de S. Gens, no final do fascismo, 
numa época marcada pela igno-
rância, o analfabetismo, a su-
perstição, o controlo político do 

povo, a intimidação da polícia 
política, o medo. O medo. Numa 
palavra, a apropriação por par-
te do fascismo da nossa alegria”, 
explica, sobre a obra, o profes-
sor de Alvarelhos.

Avelino Moreira da Silva nas-
ceu em 1960 e frequentou o Li-
ceu da Maia e o Liceu António 
Nobre, no Porto, antes de se li-
cenciar em História pela Facul-
dade de Letras da Universidade 
do Porto, em 1984. 

A Associação para a Protecção do Vale do Coronado (APVC) 
organizou, a 1 de julho, uma atividade que tem como objetivo 
dar a conhecer o património industrial ligado ao fabrico de 
vassouras, que persiste em S. Romão do Coronado. 

Os participantes tiveram oportunidade de fazer uma visita 
a uma oficina de construção de cabos para vassouras e a um 
dos artesãos de vassouras de piassaba, onde tiveram oportu-
nidade de conhecer todos os passos da criação 

Fotolegenda

Avelino Moreira da Silva publicou primeiro livro

São necessários voluntários para ajudar jovens que participam nas JMJ
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Foi anunciada com pompa e 
circunstância, mas não é mais 
do que já se sabia. A linha de 
metro entre o ISMAI e o lu-
gar da Serra, no Muro, e res-
tante traçado em metrobus até 
à estação ferroviária da Trofa, 
foi um dos projetos garantidos 
pela Área Metropolitana do Por-
to, na apresentação do Progra-
ma Sustentável 2030, a 4 de ju-
lho, no Europarque, Santa Ma-
ria da Feira.

Dos 3,7 mil milhões de euros 
alocados a este programa – e 
cuja maior fatia provirá de fun-
dos comunitários - 1,5 mil mi-
lhões serão aplicados nos trans-
portes e nas linhas de metro da 
Trofa e Gondomar.

O objetivo é “melhorar a qua-
lidade de vida das pessoas” e 
promover a “coesão territorial”, 
sendo que as linhas referidas re-
presentam o “reforço da oferta 

 A rede de serviços de trans-
porte público rodoviário con-
tratada pela Câmara Municipal 
à empresa Transdev está a fun-
cionar em pleno desde 3 de ju-
lho. A garantia foi dada pelo exe-
cutivo municipal. “Após algumas 
situações de incumprimento da 
parte da operadora, que justifica-
ram a aplicação de sanções pela 
autarquia famalicense, as 49 li-
nhas de autocarro estão final-
mente em funcionamento”, refe-
riu a edilidade, em nota enviada 
às redações.

Triplicar, em 2023, a oferta de 
transporte público rodoviário 
de passageiros no concelho foi 
um dos compromissos assumi-
dos pelo executivo liderado por 
Mário Passos. O objetivo era ter 
mais percursos e mais horários, 
inclusive ao fim de semana, em 

Famalicão com 50 linhas de autocarro disponíveis desde julho
resultado de um investimento 
municipal de mais de cinco mi-
lhões de euros.
“Apesar deste esforço da autar-

quia, e devido a constrangimen-
tos de ordem logística e huma-
na, a empresa Transdev, a quem 
foi adjudicado o serviço em no-
vembro passado, ainda não tinha 
conseguido garantir o total fun-
cionamento dos percursos con-
tratualizados, estando essa situa-
ção regularizada a partir de hoje 
(1 de julho)”, acrescentou a Câ-
mara Municipal.

Em reunião de Câmara, a 22 
de junho, a adjudicação do ser-
viço público de transporte ro-
doviário regular de passageiros, 
que vai servir os concelhos de 
Vila Nova de Famalicão, Trofa e 
Santo Tirso, entre 2024 e 2030, 
também à empresa Transdev.

A criação desta rede de trans-
portes públicos intermunici-
pal, que ficará conhecida como 
Mobi.Ave, vai permitir duplicar 
a oferta existente e resultará de 
um investimento na ordem dos 

76 milhões de euros da parte 
dos três municípios, sendo que, 
deste valor, a maior fatia caberá 
à autarquia famalicense: 56 mi-
lhões de euros.

As linhas disponíveis, bem 

como respetivas paragens e ho-
rários, podem ser consultadas 
no site da Câmara Municipal 
em www.famalicao.pt/horario-

-dos-autocarros.

Linha da Trofa é a que se segue na extensão da rede do metro
nas áreas urbana e suburbana”, 
com vista a “atrair passageiros 
para os transportes públicos”.

A notícia animou a população, 
principalmente a da freguesia 
do Muro, mas há já quem re-
clame da decisão de não cons-
truir a linha do metro desde o 
ISMAI ao interface rodoferro-
viário da Trofa, em S. Martinho 
de Bougado.

Em comunicado, o PCP con-
sidera a proposta atual um “em-
buste”. “Com cumplicidade dos 
órgãos metropolitanos, bem 
como de autarcas do PS e PSD, o 
governo prepara-se para “encur-
tar” a linha de Metro da Trofa 
apenas até à freguesia do Muro, 
anulando a ligação até à Estação 
da Trofa onde existe o terminal 
rodoferroviário e deixando a 
malha urbana do concelho sem 
Metro”, referem os comunistas, 
que quer ver “o governo honrar 

o compromisso com a popula-
ção a quem tirou uma ligação 
ferroviária há mais de 20 anos”.

“Esta opção não serve os inte-
resses da Trofa nem da região”, 
acrescentaram, sem deixar de 

criticar a falta de “calendário 
de concretização” da obra, ape-
sar dos vários anúncios já feitos.

 

“Alimentação Saudável no Ve-
rão” é o tema da próxima sessão 
do Haja Saúde que acontece a 19 
de julho, pelas 21 horas, no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia de 
Gavião. A sessão é de entrada li-

“Haja Saúde” dedicado 
à alimentação saudável a 19 de julho

vre e vai contar com a participa-
ção da nutricionista Ana Pedro.

Promover a literacia e educa-
ção em Saúde é o grande obje-
tivo desta iniciativa promovi-
da pelo Município de Vila Nova 

de Famalicão em parceria com 
o Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave (CHMA), o ACES AVE 

- Famalicão e o Hospital Narci-
so Ferreira.

Metro só até ao lugar da Serra, na freguesia do Muro

Resolvidos problemas com a Transdev
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O Núcleo de Investigação Criminal 
(NIC) do destacamento territorial da 
GNR de Santo Tirso deteve, a 5 de julho, 
na Trofa, um homem de 22 anos, para 
cumprimento de pena de seis anos de 
prisão efetiva.
“No âmbito de um mandado de deten-

ção e condução a estabelecimento prisio-
nal para cumprimento de uma pena de 
seis anos de prisão efetiva, por crimes de 

Uma mulher de 48 anos foi detida pela 
PSP, em Santo Tirso, a 5 de julho, por 
ter, no estabelecimento comercial por si 
explorado, uma máquina de jogo ilícito.
“Polícias do efetivo da Esquadra de In-

tervenção e Fiscalização Policial da Di-
visão de Vila do Conde, no interior de 
um estabelecimento de café, localizado 
em Santo Tirso e explorado pela comer-
ciante, verificaram que ali se encontra-
va uma máquina de jogo ilícito. O apare-
lho foi apreendido assim como a quan-
tia de 71 euros”, deu conta a Polícia em 
comunicado.

A detida foi notificada para comparecer 
junto das autoridades judiciárias. 

Um jovem de 22 anos foi detido, a 5 de 
julho, pela PSP, na Rua São João de Deus, 
junto à feira, em Santo Tirso, por tráfi-
co de droga.

A detenção aconteceu cerca das 11h00. 

Apanhado junto à feira de Santo Tirso
com mais de 40 doses de haxixe

GNR detém jovem na Trofa
para cumprir seis anos de prisão

tráfico de estupefacientes, os militares da 
Guarda realizaram diligências policiais 
que culminaram na detenção do argui-
do”, fez saber a GNR, em comunicado.

No decorrer da ação, “foi realizada uma 
revista de segurança ao detido, o qual es-
tava na posse de oito doses de canábis, que 
foram de imediato apreendidas”. 

O detido foi conduzido ao Estabeleci-
mento Prisional do Porto.

O detido, operário da construção civil e 
residente no Porto, tinha em sua posse 
43 doses individuais de haxixe.

O detido foi presente junto das autori-
dades judiciárias.

Detida por ter máquina de jogo ilegal
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 Joane e Ribeirão celebraram, a 
3 de julho, 37 anos de Elevação a 
Vila. O momento foi assinalado 
em ambas as freguesias com ses-
sões solenes que contaram com 
a presença do Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos.

Em Joane, o líder do executivo 
municipal realçou que “os pró-
ximos anos vão representar o 
maior investimento de sempre 
na história desta Vila”, começan-
do por recordar a construção e 
o apetrechamento da nova Uni-
dade de Saúde Familiar (USF) da 
freguesia, em resultado do con-
trato-programa celebrado com a 
Administração Regional de Saú-
de do Norte, que também abran-
ge a USF de Calendário.
“O projeto está a ser finaliza-

do pela Câmara, por forma a 
lançarmos o respetivo concur-
so público no mais curto espa-
ço de tempo possível” mencio-
nou o edil sobre a obra, que vai 
exigir um esforço financeiro da 
autarquia superior a 800 mil eu-
ros, sendo o restante valor su-
portado por verba proveniente 
do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR).

Em 2017, a vida mudou para 
Maria Amélia (nome fictício). Foi 
“sempre pessoa de muito trabalho”, 
mas hoje, com 60 anos e um pro-
blema numa perna devido a um 
acidente, trabalha apenas umas 
horas num restaurante take-away 
de Famalicão, “para não estar em 
casa parada, mas sobretudo para 
não viver das ajudas dos filhos”.

A viver num T1 arrendado em 
Famalicão, Maria Amélia é uma 
das beneficiárias do programa 

“Casa Feliz”, que este ano vai le-
var a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão a apoiar 342 
famílias do concelho no paga-
mento das rendas.
“São 75 euros por mês que, no 

fim das contas, representam uma 
ajuda muito boa. É o segundo 
ano que me candidato e, feliz-
mente, o segundo como benefi-
ciária”, conta.

Este foi também o valor do 
apoio atribuído pela autarquia a 
Mariana Silva, residente na fre-
guesia do Louro. “É uma ajuda 

Câmara de Famalicão ajuda a pagar 342 rendas
grande para a minha família que 
tem perdido rendimentos por for-
ça das licenças que temos metido 
para acompanhar a minha filha 
que enfrenta problemas de saú-
de”, explica.

A concessão destes apoios, atri-
buídos no âmbito do programa 
municipal “Casa Feliz – Apoio 
à Renda”, representa para a au-
tarquia famalicense um investi-
mento municipal de quase 328 
mil euros.

Os apoios são divididos em três 
escalões. O escalão A correspon-
de a um apoio mensal de cem eu-
ros e foi atribuído a 113 candida-
tos. O subsídio mensal relativo ao 
escalão B é de 75 euros e foi atri-
buído a 183 candidatos. O escalão 
C corresponde a um apoio men-
sal de 50 euros e foi atribuído a 
46 candidatos.

Este ano volta a verificar-se um 
aumento do investimento muni-
cipal afeto ao programa e do nú-
mero de famílias beneficiadas. Em 
2022, o investimento da Câmara 

Municipal fixou-se nos 292 mil 
euros, beneficiando 303 famílias.
“Em Famalicão, estamos atentos 

àquelas que são as reais necessi-
dades das pessoas e o ‘Casa Feliz’ 
tem sido, ao longo dos anos, um 
bom exemplo do quanto a Câma-
ra Municipal está focada nos seus 
cidadãos, nomeadamente, no seu 

bem-estar e qualidade de vida”, 
refere o autarca Mário Passos, re-
lembrando ainda que a área social 
representa a maior fatia do Plano 
e Orçamento para 2023 da Câ-
mara Municipal.

Para além da vertente de apoio 
às rendas, em vigor desde 2012, 
recorde-se que o programa “Casa 

Feliz” arrancou em 2005 com 
uma vertente de apoio às obras. 
Com este projeto, as famílias que 
mais precisam têm acesso a um 
apoio financeiro até cinco mil eu-
ros para a realização de obras de 
reparação da habitação, propor-
cionando as condições mínimas 
de bem-estar.

Mário Passos assegura crescimento de Joane e Ribeirão
Ainda perante os joanenses, 

Mário Passos referiu que a Câ-
mara vai apoiar “o crescimento 
do Parque da Ribeira”, no sen-
tido de “melhorar as condições 
para atividades diversas (…) das 
culturais às desportivas”.

No âmbito cultural e recreati-
vo, recordou a pretensão de re-
converter o Salão Paroquial num 
espaço multiusos. “Vamos avan-
çar para o desenvolvimento do 
projeto”, informou, acrescentan-
do que “a Câmara Municipal vai 
suportar esta despesa, por forma 
a podermos submetê-lo em can-
didatura a fundos comunitários”.

Mário Passos também não es-
queceu as acessibilidades, re-
cordando a necessidade de in-
tervenção na Estrada Nacional 
206, nomeadamente, a ligação 
nascente, a repavimentação do 
arruamento e a reparação dos 
passeios. “Haverá novidades, em 
breve”, referiu.

As acessibilidades também fo-
ram uma das preocupações de-
monstradas pelo edil aquando a 
sua intervenção na Vila de Ri-
beirão.

O líder do executivo munici-
pal recordou a abertura do con-

curso público para o arranque da 
quarta e última fase da emprei-
tada da Variante à Estrada Na-
cional 14, em maio passado, que 
inclui a construção de uma nova 
ponte sobre o rio Ave. “Vai per-
mitir melhorar as acessibilidades 
no seu todo (…) aqui em Ribei-
rão, e nas freguesias vizinhas, tal 
como todo o corredor da Estrada 
Nacional 14, que envolve acessos 
às zonas industriais e às habita-
cionais” comentou Mário Passos.

Recordou também a abertura 
da Rua de Montoito, que teve lu-
gar há poucos meses, uma liga-

ção à freguesia de Lousado que 
“já permitiu melhorias significa-
tivas ao nível da mobilidade no 
sul do concelho”. Mencionou, de 
igual modo, a intenção da autar-
quia de intervir na Rua do Xis-
to, “uma artéria viária importan-
te” para reforçar o acesso ao in-
terior da Vila, através do Lago 
Discount.

Ao nível ambiental, lembrou as 
obras de recuperação e valoriza-
ção hidrográfica da Bacia do Ave, 
atualmente em curso no conce-
lho, que também abrangem o 
rio Ave e o ribeiro de Belêco, e 

a reabilitação do rio Veirão e do 
ribeiro de Ferreiros, este último 
abrangido no projeto da Varian-
te à Estrada Nacional 14.
“Em conjunto, vamos conseguir 

subir cada vez mais degraus” re-
feriu Mário Passos a propósi-
to da sinergia existente entre as 
Juntas de Freguesia de Joane e de 
Ribeirão, e a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão. “São 
vilas pujantes, e tudo faremos 
para que continuem a sua tra-
jetória de sucesso”, referindo-se 
ao apoio da Câmara Municipal 
ao desenvolvimento destas Vilas.

Ribeirão é vila há 37 anos

Apoio municipal chega, este ano, a mais 39 famílias relativamente a 2022
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 O Famalicão Made IN vai pro-
mover as “Oficinas PT 2030” que 
visam a apresentação e esclareci-
mento das medidas do Portugal 
2030 (PT 2030). A primeira ses-
são acontece no dia 18 de julho, 
às 16h30, no auditório da Cai-
xa de Crédito Agrícola do Mé-
dio Ave, em Famalicão, e debru-
ça-se sobre os incentivos à Ino-
vação Produtiva, que constam do 
aviso de candidatura aos apoios 
dirigidos a operações individuais 
de investimento produtivo em 
atividades inovadoras, promovi-
das por pequenas e médias em-
presas (PME).

A participação na oficina é gra-
tuita, mas sujeita a inscrição pré-
via até 14 de julho, através do ga-
binete Famalicão Made IN ou do 
site: www.famalicaomadein.pt .

Refira-se que a medida de in-
centivo à Inovação Produtiva 

Famalicão Made IN promove oficinas
para apresentar o Portugal 2030

pretende estimular o investimen-
to empresarial de natureza inova-
dora, promovendo a alteração do 
perfil de especialização da econo-
mia e o reforço da competitivi-
dade externa, através da diferen-
ciação, diversificação e inovação.

Neste quadro de apoio são sus-
cetíveis de financiamento os pro-
jetos de investimento mínimo de 
250 mil euros e máximo inferior 
a 25 milhões de euros, baseadas 
na melhoria das capacidades pro-
dutivas das PME e para o desen-
volvimento de soluções inovado-
ras, digitais e sustentáveis e no 
aumento do emprego qualificado.

Esta medida estratégica do 
PT2030 coaduna com a estra-
tégia municipal “do MadeIN ao 
CreatedIN”, que inclui o novo 
eixo de ação: MadeInovar. Esta 
nova abordagem do Famalicão 
MadeIN tem como objetivo a 

criação e o desenvolvimento de 
valor, procurando atrair empre-
sas de base tecnológica, incenti-
var a transição – digital e climá-

tica -, promover a ciência, conhe-
cimento e tecnologia, aproximar 
as entidades do Sistema de In-
vestigação e Inovação (ENESII) e 

as empresas do território, assim 
como criar, atrair e reter talen-
to e fomentar a coesão e o bem-

-estar social.

“As associações juvenis têm um 
papel muito importante no dia-

-a-dia dos nossos jovens, no seu 
crescimento e no seu desenvol-
vimento”. Foi com esta certe-
za sobre a importância do mo-
vimento associativo juvenil que 
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão assinou ontem um conjun-
to de protocolos para a atribui-
ção de apoios financeiros, num 
valor global de quase 15 mil eu-
ros, destinados a apoiar as ati-
vidades regulares de cinco as-

Famalicão reconhece
a importância do associativismo juvenil

sociações juvenis do concelho: 
a Koklus- Associação Juvenil de 
Fradelos, a YUPI - Youth Union 
of People With Initiative, a Asso-
ciação Guias de Portugal, o Cor-
po Nacional de Escutas - Junta 
do Núcleo de Vila Nova de Fa-
malicão e a Quebraritmo - As-
sociação Juvenil.
“Em Famalicão queremos dar 

resposta às necessidades e inte-
resses dos nossos jovens. Que-
remos que se integrem e parti-
cipem na construção do nosso 
futuro coletivo e nesta matéria 

as associações juvenis dão, cada 
uma na sua área de intervenção, 
um contributo fundamental”, re-
feriu Mário Passos, que na ceri-
mónia de 3 de julho, se fez acom-
panhar pela vereadora da Juven-
tude, Luísa Azevedo.

À Associação Guias de Portu-
gal, que em Famalicão conta com 
4 companhias (Famalicão, Pedo-
me, Riba de Ave e Joane), envol-
vendo diretamente cerca de 250 
jovens raparigas com idades en-
tre os 6 e os 12 anos, foi atri-
buído um apoio de 2 mil euros. 

Ao Corpo Nacional de Escutas, 
representado pela Junta de Nú-
cleo de Vila Nova de Famalicão, 
através dos seus 44 agrupamen-
tos e mais de 3 mil jovens escu-
teiros, a autarquia atribuiu um 
apoio de 8 mil euros. Por sua 
vez, a Koklus- Associação Juve-

nil de Fradelos que desempenha 
um conjunto de atividades de ín-
dole cultural e desportiva a Câ-
mara Municipal concedeu um 
apoio de mil euros. À YUPI e à 
Quebraritmo a autarquia conce-
deu um apoio de 3000 e 850 eu-
ros, respetivamente.

Autarquia deu apoio total de 15 mil euros

Primeira sessão sobre apoios do Portugal 2030 realiza-se a 18 de julho
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“Somos filhos de agricultores 
ligados à produção de leite e vi-
ramos queijeiros pelo desafio de 
criar um novo negócio, que se 
transformou ao longo dos últi-
mos 20 anos no que somos hoje: 
um grupo que se dedica não só 
à produção de queijo e ao de-
senvolvimento de novos pro-
dutos, mas também à transfor-
mação e embalagem de queijo 
para diversos clientes, que nos 
procuram pela capacidade ins-
talada que temos”, começou por 
apontar Rogério Lourenço, que 
a par do irmão, Luís Lourenço, 
são, faz questão de salientar, “o 
rosto de uma equipa com qua-
se 200 trabalhadores” que labo-
ram nas duas empresas do gru-
po: Lourofood e Lactilouro.

Nos últimos dois anos a mar-
ca investiu cerca de seis milhões 
de euros em novos equipamen-
tos e na modernização de ins-
talações, “o que permitiu cres-
cer, contratar novos colabora-
dores e alavancar a aposta em 
inovação e desenvolvimento de 
novos produtos”. Rogério Lou-

Através do Plano de Ação In-
tegrado para as Comunidades 
Desfavorecidas, um programa 
da Área Metropolitana do Porto 
financiada pelo Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) por-
tuguês, e do qual foi beneficiá-
rio, o município de Santo Tirso 
apresentou o Capacita IN, um 
projeto que visa dar instrumen-
tos de apoio ao empreendedo-
rismo a grupos sociais vulnerá-
veis, nomeadamente jovens que 
não estão na escola nem a tra-
balhar e ativos desempregados.

Na Fábrica de Santo Thyrso, 
o projeto foi lançado na forma 
de seminário, promovido pelo 
INVEST, gabinete de desenvol-
vimento económico da Câmara 
Municipal, a 5 de julho.

Segundo José Pedro Macha-
do, vereador da Coesão Social 
da autarquia tirsense, esteve 
na iniciativa e detalhou que o 

Santo Tirso promove empreendedorismo
nas comunidades desfavorecidas

Capacita IN conta com um en-
velope financeiro de “cerca de 
230 mil euros”, inserido no pa-
cote de “5,5 milhões de euros” 
atribuídos a Santo Tirso atra-
vés do PRR.
“Este programa tenta capacitar 

as comunidades desfavorecidas, 
os imigrantes, desempregados 
e jovens que nem estudam nem 
trabalham e dar-lhes um novo 
sentido de vida. No fundo, que-
remos que percebam que po-
dem desenvolver uma ideia de 
negócio ou criar uma empresa 
de base local. Para isso, vão ter 
formação e estar em contexto 
de trabalho”, explicou.

O Capacita IN será desenvol-
vido em articulação com a Di-
visão Social e o Serviço de Em-
prego e Inserção Profissional. 

Com o envolvimento da Rede 
Social de Santo Tirso, o pro-
grama Capacita IN é compos-

to por oito ações, das quais se 
destacam as visitas a ecossiste-
mas de apoio ao empreendedo-
rismo, programas de coaching 
individualizado e especializa-

do, mentoring de apoio à ela-
boração de plano de negócios, 
incubação na Fábrica de San-
to Thyrso, realização de ateliês 
de criatividade, literacia digi-

tal e upcycling, criação da rede 
regional de empregadores, rea-
lização de programas talento e 
experiências reais em contexto 
de trabalho.

Queijaria de Famalicão cresce com inovação 
e desenvolvimento de novos produtos

renço deu como exemplo deste 
caminho o facto de serem “os 
primeiros em Portugal a produ-
zir queijo de vaca bio, com leite 
adquirido a produtores locais”. 
“Criamos a nossa marca de 

produtos sem lactose e temos 
uma equipa interna que está a 
trabalhar, com clientes e uni-
versidades, na criação dois no-

vos produtos inovadores, para 
lançar no início do próximo 
ano”.

O grupo tem projetos para in-
vestir mais sete milhões de eu-
ros até 2025. “Queremos crescer 
e direcionamos parte da nossa 
receita para investir em equipa-
mentos e alargar as nossas uni-
dades”, revelou ainda o admi-

nistrador.
A empresa foi ponto de pas-

sagem do  Roteiro Famalicão 
Created IN, do presidente da 
Câmara de Famalicão, Mário 
Passos, que elogiou “a capaci-
dade de transformação dos em-
preendedores famalicenses, que 
de um pequeno negócio, por via 
dessa veia empreendedora, da 

inovação e desenvolvimento de 
novos produtos, é hoje referên-
cia na produção e transforma-
ção de queijos”.

A marca Dom Villas, que tem 
o rótulo “Produto que é Nos-
so” do Famalicão Made IN, é 
uma das grandes referências dos 
queijos produzidos pelo grupo, 
que tem no mercado de trans-
formação e embalagem do pro-
duto outro do seu target. “A vi-
são estratégica que tiveram per-
mite-lhes, como aqui vimos, ser 
uma marca robusta, que cria 
emprego, gera riqueza e valo-
riza o território, num exemplo 
que queremos seja contagiante 
para outros e uma marca identi-
tária do nosso concelho”, acres-
centou Mário Passos.

A marca tem apostado na pro-
moção em mercados internacio-
nais, com queijos da Lactilou-
ro nos Estados Unidos, Cana-
dá, México e Perú, na Africa do 
Sul, Cabo Verde, Líbano e Ma-
cau, além da presença na Euro-
pa para onde exporta para pra-
ticamente todos os países.

Município de Santo Tirso pretende ajudar grupos sociais vulneráveis

Lourofood vai continuar a investir em equipamentos
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O empresário trofense José Ma-
nuel Fernandes foi eleito presi-
dente do Conselho Geral da As-
sociação Empresarial de Portugal.

O fundador da Frezite assu-
me a função depois de este ór-
gão, por força da alteração dos 
estatutos, deixar de ser liderado 
pelo presidente do conselho de 
administração, passando agora 
a funcionar como um conselho 
de supervisão.
“Com a recente revisão dos es-

tatutos, em que se separa por 
completo o Conselho Geral do 

Sérgio Silva, CEO do Vigent 
Group, foi eleito finalista por-
tuguês do EY Entrepreneur of 
the Year 2023 (Empreendedor 
do Ano), um concurso que exis-
te desde 1986, ano em que foi 
criado nos Estados Unidos da 
América. 

Sérgio Silva será o represen-
tante português na final inter-
nacional da competição, tendo 
vencido na avaliação do júri li-
derado pelo banqueiro António 
Horta Osório, entre um leque de 
seis nomeados, composto tam-
bém por Jorge Rebelo de Almei-
da, fundador e presidente do gru-
po Vila Galé, João Magalhães, co-
fundador da Code for All, Fran-

A Finieco, empresa de fabrico e 
comércio de embalagens, venceu 
o prémio Gold – categoria Gran-
des Empresas – dos Prémios Ex-
celência Empresarial atribuídos 
pela Associação Portuguesa das 
Indústrias Gráficas e Transfor-
madoras do Papel (APIGRAF).

As distinções visaram as em-
presas no setor gráfico e trans-
formador do papel que tiveram 
melhor desempenho em 2022.

O apuramento dos resultados 
para a atribuição deste prémio 
anual foi realizado pela Infor-
ma D&B. Foram premiadas 12 
empresas, distribuídas por qua-
tro categorias: Grandes, Médias, 
Pequenas e Microempresas. Na 
categoria Grandes Empresas, à 
Finieco – Indústria e Comér-
cio de Embalagens juntaram-se 
a DS Smith Packaging Portugal 
(prémio Silver) e o Bloco Gráfi-
co (prémio Bronze),

Faleceu o comendador Joa-
quim Ferreira de Abreu, indus-
trial natural de Vila das Aves

Carinhosamente conhecido 
como Senhor Abreu da Fibrolite, 
empresa do qual foi fundador em 
julho de 1972, era um dos maio-
res beneméritos da freguesia de 
Vila das Aves. Do seu currículo 
destaca-se a fundação da Asso-
ciação Humanitária de Bombei-
ros Voluntários da Vila das Aves 
e do Lar da Tranquilidade, tendo 
sido também presidente do Clu-
be Desportivo das Aves.

Joaquim Abreu recebeu em 
2007 a Medalha de Honra e de 
Mérito da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, o mais alto galar-
dão concelhio, que o reconheceu 
como um dos maiores empreen-
dedores do concelho.

As exéquias tiveram lugar, no 

Faleceu o senhor Abreu
da Fibrolite

domingo, na Igreja Matriz de 
Vila das Aves, onde foi celebrada 
missa de corpo presente.

Finieco premiada pela APIGRAF

Na categoria Médias Empre-
sas, o prémio Gold foi atribuí-
do à Tetra Pak Tubex Portugal – 
Produção de Palhinhas para Be-
bidas, na categoria Pequenas Em-
presas a escolha recaiu na Indet 
Portugal, enquanto na categoria 
de Microempresas a vencedora 
do galardão Gold foi a Moder-
nográfica – Indústrias Gráficas.

“Inovação, excelência e resiliên-
cia são algumas das palavras que 
traduzem o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pelas 
empresas da indústria gráfica e 
de transformação do papel”, re-
feriu José Manuel Lopes de Cas-
tro, presidente da APIGRAF, na 
cerimónia, que decorreu a 27 de 
junho, em Lisboa.

José Manuel Fernandes eleito presidente do Conselho Geral da AEP
Conselho de Administração com 
o reforço dos poderes do primei-
ro, queremos atingir outro pata-
mar de capacidade de represen-
tação dos interesses dos associa-
dos, termos uma maior dinâmi-
ca de fazer chegar às empresas 
mais informação para uma me-
lhor gestão, maior capacidade 
de qualificação profissional nas 
áreas da gestão e da estratégia”, 
referiu o empresário em decla-
rações ao Vida Económica.

Uma das missões que José Ma-
nuel Fernandes assume como 

prioritária é a postura “atenta, 
colaborativa e reivindicativa” na 
gestão dos programas europeus 
para o desenvolvimento econó-
mico. O empresário conside-
ra, por exemplo, que “os regula-
mentos dos programas e até o do 
PT2030 deveriam ter participa-
ção dos representantes das em-
presas para se maximizar o faci-
litar e a programação dos apoios 
corretamente”.

A presidir o conselho de admi-
nistração da AEP continua Luís 
Miguel Ribeiro.

Sérgio Silva é o “Empreendedor do Ano” em Portugal
cisco Rodrigues, CEO da PICad-
vanced, Diogo Mónica, presiden-
te da Anchorage Digital, e Chitra 
Stern, CEO da Martinhal Family 
Hotels & Resorts.

Na cerimónia de atribuição 
do prémio nacional, Sérgio Sil-
va sublinhou que a distinção ser-
ve para celebrar “os milhares de 
empresários que todos os dias 
lutam para tornar Portugal me-
lhor” e alertar entidades a ofere-
cer condições que permitam fa-
zer “crescer as nossas empresas”. 

“Mais do que apoio ou reconhe-
cimento ao empreendedorismo, 
é necessário que o país funcio-
ne e não cause entraves a quem 
tem vontade de investir e desen-

volver os seus negócios”, referiu 
o empresário, que reiterou a ne-
cessidade do bom funcionamento 
do “sistemas de saúde e de edu-
cação”, assim como do alívio da 

“carga fiscal sobre o rendimento 
do trabalho” e da “desburocrati-
zação da Administração Pública”. 

Em Portugal, esta é a 9.ª edição 
do EY Entrepreneur of the Year. 
Sérgio Silva vai agora represen-
tar o País na final internacional, 
no Mónaco, em 2024.

Alguns portugueses já ven-
ceram a competição mundial, 
como Guy Villax, António Rios 
de Amorim, Dionísio Pestana ou 
Belmiro de Azevedo.

Entre outros vencedores in-

ternacionais estão Jeff Bezos, da 
Amazon, Howard Schultz, da 
Starbucks, Michael Dell, da Dell 
Computer Corporation, ou Guy 
Laliberté, fundador do Cirque 

du Soleil.
A Vigent é o grupo empresarial 

que detém as empresas trofenses 
Metalogalva e Brasmar.

Sérgio Silva representará Portugal na competição internacional

Empresário promete postura atenta do conselho geral da AEP

Cerimónia de entrega de prémios teve lugar em Lisboa

Joaquim Abreu tinha 92 anos
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Aquela que é uma das prin-
cipais fontes de receita da 
comissão de festas de Nossa 
Senhora das Dores cumpriu 
mais uma edição. 

De 5 a 9 de julho, a Alameda 
da Estação contou com o dina-
mismo da ExpoTrofa, que ani-
mou aquele espaço da cidade 
com um programa musical, que 
incluiu Toy, Iran Costa, banda 
Rock Luso e Orquestra Ritmos 
Ligeiros, com as famosas tasqui-
nhas exploradas por coletivida-
des do concelho que encheram 
todas as noites e com a parti-
cipação contributo dos empre-
sários locais, que aproveitaram 
para mostrar as novidades dos 
negócios.

Foi o caso da Muroplaco, que 
levou ao certame uma gama de 
tintas, fruto de uma parceria 
com a Arga, e de outros pro-
dutos, como uma linha de tor-
neiras, que chamou a atenção 
dos clientes, numa altura em 
que “tem havido muitas reno-
vações” em habitações, confi-

ExpoTrofa deu vida extra à Alameda da Estação
denciou Renaldo Cruz, respon-
sável da empresa. 

Pelo segundo ano na Expo-
Trofa, a DS Seguros também ga-
rantiu lugar num dos stands do 
evento. O responsável Márcio 
Mota reconhece valor na parti-
cipação, uma vez que consegue 
chegar a um grande número de 
potenciais clientes e garantir-

-lhes poupanças significativas 
no seguro de vida associado ao 
crédito habitação.

Por sua vez, a Garrafeira Can-
tinho de Guidões brindou os vi-
sitantes da ExpoTrofa com dife-
rentes provas de vinhos. Nuno 
Moreira, responsável da empre-
sa, considera que o certame con-
tinua a ser uma “rampa de visi-
bilidade” do negócio.
“Nós, trofenses, temos de ser 

os primeiros a dar o passo para 
que estas iniciativas aconteçam 
e tenham sucesso. Se não for-
mos nós, não serão os de fora 
a fazer e as atividades acabam 
por morrer”, defendeu.

Além das empresas, também 
o movimento associativo está 

representado na ExpoTrofa por 
algumas coletividades, assim 
como o artesanato e o ensino 
profissional, com o CENFIM a 
divulgar a oferta formativa para 

o próximo ano letivo, direciona-
da para as áreas da metalomecâ-
nica e da metalurgia, com cur-
sos de aprendizagem de dupla 
certificação (equivalência ao 12.º 

Ano e diploma profissional), as-
sim como os cursos pós-secun-
dários de especialização tecno-
lógica de nível 5.

Certame é uma das principais fontes de receita da comissão de festas de Nossa Senhora das Dores
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Na passagem do 38.º aniversá-
rio da elevação de Vila Nova de 
Famalicão a cidade, o presidente 
da Câmara Municipal deixou a 
garantia de que o executivo que 
lidera vai continuar a construir 
Famalicão com responsabilidade 
e determinação.
“Move-nos a paixão pelo terri-

tório, o respeito pelas gerações 
mais velhas e pelas gerações fu-
turas da nossa terra”, disse Má-
rio Passos que, a 9 de julho, na 
sessão solene evocativa do Dia 
da Cidade, traçou um balanço 
bem ilustrativo do caminho de 
afirmação e crescimento de Vila 
Nova de Famalicão nos últimos 
dois anos.

A recente atribuição do reco-
nhecimento “Região Empreen-
dedora Europeia 2024”; a can-
didatura a “Cidade Europeia do 
Desporto 2025”; a construção 
de uma cidade “cada vez mais 
atrativa e cosmopolita” com um 
Centro Urbano “novo, palpitante 

Vila Nova de Famalicão será 
Região Europeia Empreendedo-
ra 2024. A distinção foi atribuí-
da esta manhã pelo Comité das 
Regiões Europeias ao presiden-
te da Câmara Municipal, Mário 
Passos, em Bruxelas, durante a 
realização da 156.ª sessão plená-
ria deste órgão consultivo com-
posto por representantes eleitos 
de autoridades regionais e locais 
dos 27 países da EU.

A mesma distinção terão Friul-
-Venécia Juliana, de Itália, e Mo-
rávia do Sul/Brno, da Chéquia.
“A atribuição a Vila Nova de 

Famalicão do estatuto de ‘Região 
Europeia Empreendedora 2024’ 
é o melhor testemunho da vita-
lidade económica do nosso ter-
ritório e o reconhecimento do 
mérito das nossas políticas pú-
blicas, nomeadamente de estímu-
lo ao empreendedorismo”, disse 
o presidente da Câmara Muni-
cipal na sua intervenção no Par-
lamento Europeu, onde decorreu 
a cerimónia.

Vila Nova de Famalicão torna-
-se, assim, no primeiro territó-
rio da região Norte de Portugal 
a integrar o grupo de cidades e 

Famalicão vai ser Região Europeia Empreendedora em 2024

Dia da Cidade de Famalicão

“Construímos Famalicão com responsabilidade e determinação”
e intenso”; o atual Plano para a 
Coesão Social, que canaliza mais 
de 16 milhões de euros para res-
ponder às necessidades das famí-
lias; os projetos municipais em 
curso para a neutralidade carbó-
nica, para a eficiência e transi-
ção energética, para a habitação, 
na área das Smartcities; a apos-
ta constante na Educação; a es-
tratégia municipal “Do Made IN 
ao Created IN”; a nova Estação 
Rodoviária e a futura rede inter-
municipal de transportes de Fa-
malicão, Trofa e Santo Tirso, os 
investimentos em curso de capa-
citação das freguesias, a constru-
ção da futura Residência Univer-
sitária, do Centro de Atletismo e 
o crescimento a Norte e a Sul da 
Cidade, foram projetos elencados 
que, segundo o autarca, que fa-
zem de Vila Nova de Famalicão 
um municipio “com uma mar-
ca que marca”, preparado para 

“dar o salto” e “ser uma verda-
deira locomotiva do desenvolvi-

mento económico e social à es-
cala europeia”.

Mário Passos apontou os fa-
malicenses como os grandes res-
ponsáveis pelo engrandecimen-
to do território. “É de elementar 
justiça evidenciar que a afirma-
ção de Famalicão nos mais va-
riados domínios, e em todos os 
cantos do mundo, se deve a con-
tributos como aqueles que vo-
cês dão”, disse, referindo-se às 
14 personalidades e 20 institui-
ções famalicenses homenageadas 
no Dia da Cidade. É o caso da di-
retora do Parque de Serralves, a 
famalicense Helena Freitas, que 
recebeu das mãos do presidente 
da Câmara Municipal a Medalha 
de Mérito Municipal Ambiental.
“Foi das coisas mais bonitas 

que me podiam ter concedido. 
Tenho imenso orgulho em di-
zer que nasci neste concelho, que 
é um concelho empreendedor e 
que está à frente e que abraça 
também a causa da natureza e 

do ambiente”, referiu a laureada.
A Medalha de Honra do Mu-

nicípio foi entregue ao mes-
tre Alexandre Carvalho, funda-
dor da Associação e Federação 
Alex-Ryu-Jitsu, que não escon-

deu a “grande alegria” pessoal 
e de “toda a Federação”. “Já re-
cebemos muitas distinções, mas 
esta carrega uma grande respon-
sabilidade”, disse.  

regiões europeias a quem é atri-
buído este galardão e será a úni-
ca cidade/região portuguesa a 
ostentar esta distinção em 2024.
“Este prémio, sendo atribuído 

agora, é o corolário de décadas 
de trabalho, dedicação e perse-
verança, e que teve vários prota-
gonistas, nomeadamente os em-
presários, os trabalhadores, o po-
der local, escolas, escolas pro-
fissionais, centros tecnológicos 
e de investigação”, referiu o au-
tarca, aproveitando o momento 

“para agradecer em nome do mu-
nicípio a todos os agentes eco-
nómicos do concelho pela força 
motriz que empregam ao nosso 
território.”
“A Região Empreendedora Eu-

ropeia (EER) é um projeto que 
identifica e recompensa as re-
giões e os municípios da UE que 
revelam uma estratégia política 
extraordinariamente empreen-
dedora e inovadora, independen-
temente da sua dimensão, rique-
za e competências. Às regiões ou 
aos municípios que apresentem o 
plano de prospetiva mais credí-
vel, inovador e promissor é atri-
buído o rótulo de «Região Em-

preendedora Europeia» (EER) 
para um ano específico”, funda-
menta o Comité das Regiões na 
apresentação da distinção.

As dinâmicas do Famalicão 
Made IN e do Famalicão Crea-
ted In, o processo de internacio-
nalização do concelho, as ações 
desenvolvidas na área da gover-
nança e das parcerias institucio-
nais, nomeadamente na elabora-
ção e desenvolvimento do Plano 
Estratégico Famalicão.30, a força 

exportadora e produtora do con-
celho e o crescimento dos cen-
tros tecnológicos e universidades 
presentes no território foram al-
guns dos argumentos que vale-
ram a Famalicão esta distinção.
“O estatuto de “Região Euro-

peia Empreendedora 2024” traz 
a Famalicão novas sementes a 
uma terra já de si fértil, poten-
ciando um ADN empreendedor, 
um ecossistema propício à ino-
vação e uma visão de futuro co-

letivo”, disse ainda Mário Pas-
sos, assumindo o compromis-
so “de fortalecer a nossa matriz 
empreendedora através de estra-
tégias orientadas para o futuro, 
dinamizando e robustecendo a 
indústria, os centros tecnológi-
cos, as universidades, as escolas  
e apoiando as startups e Peque-
nas e Médias Empresas a posi-
cionarem-se nas grandes trans-
formações globais, beneficiando 
de financiamento europeu.”

Mário Passos recebeu distinção no Parlamento Europeu

Foram entregues distinções a 14 personalidades e 20 instituições
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Procissão de S. Bento voltou a sair à rua 60 anos depois
Sessenta anos depois, a 

procissão em honra de S. 
Bento saiu à rua, em Santo 
Tirso. Aquela que foi a gran-
de novidade das festas do pa-
droeiro da Europa na cida-
de não defraudou expectati-

vas e contou com o envolvi-
mento de todas as paróquias 
do concelho e com milhares 
de pessoas a assistir.

Face à impossibilidade de 
ter a imagem de S. Bento que 
está na capela-mor do Mos-

teiro no andor da procissão, 
a autarquia decidiu adquirir 
uma réplica para que possa, 
a partir deste ano, sair à rua 
todos os anos.
“Não podemos esquecer 

que estas festas têm uma 

forte componente religio-
sa”, sublinhou Alberto Costa, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, que considera que 
potenciar a esta vertente é 
essencial para fazer cres-
cer a festa.

Outro dos momentos mais 
significativos para os fiéis 
por esta altura é a peregri-
nação ao Mosteiro de S. Ben-
to, ao qual acorrem centenas 
de pessoas.
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Santo Tirso festejou, a 8 de julho, 
38 anos de elevação a cidade com a 
atribuição de Medalhas Municipais 
de Mérito, numa sessão solene em 
que foram distinguidos a comissá-
ria europeia Elisa Ferreira e o Bis-
po Auxiliar Emérito do Porto, Dom 
Pio Alves, entre cerca de quatro de-
zenas de personalidades, instituições 
e empresas.

Na sessão solene, integrada no progra-
ma das Festas de São Bento, que decor-
rem até 11 de julho, o presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, destacou o desenvolvimento que 
o concelho conheceu desde 1985, enu-
merando, um a um, os deputados signa-
tários do projeto de lei que conduziu a 
vila à condição de cidade: António Ma-
cedo, João Luís Fernandes, Carlos Lage, 
António Meira, Fontes Orvalho, Juve-
nal Ribeiro, Beatriz Cal Brandão, Lima 
Monteiro, Jorge Miranda, Bento da 
Cruz, Fernando de Jesus e Raúl Brito.

O presidente da Câmara realçou o tra-
balho realizado desde então, afirman-
do que “a obra está à vista” e garanti-
do que “vai continuar, conforme o com-

No Dia da Cidade, Santo Tirso
distinguiu 40 personalidades e instituições

promisso assumido com a população de 
Santo Tirso”.
“De acordo com o nosso compromis-

so, que foi maioritariamente sufraga-
do, e não de acordo com compromissos 
alheios”, sublinhou Alberto Costa. “Nós 
respondemos pelos nossos compromis-
sos – e esses estão a ser cumpridos, tan-
to na freguesia que é sede do Município 
como nas restantes freguesias do conce-
lho”, acrescentou.

Entre as várias conquistas do Municí-
pio de Santo Tirso, o autarca destacou 

“a qualidade de vida, as boas acessibi-
lidades, os bons serviços públicos, um 
parque verde per capita acima da mé-
dia metropolitana e um dinamismo eco-
nómico que se traduz, por exemplo, em 
300 milhões de euros de investimento 
privado atraído nos últimos anos para 
a Zona Empresarial da Ermida”.

No final da sessão, a comissária eu-
ropeia Elisa Ferreira – agraciada com a 
Medalha Municipal de Mérito de Servi-
ço Público – Grau Ouro, confessou sen-
tir-se “muito honrada” com a distinção, 
destacando o facto de São Bento ser o 
santo padroeiro da Europa. “Santo Tirso 
beneficiou do apoio extraordinário que 
a Europa dá às regiões para as estimu-
lar a crescer, sem que fiquem eterna-
mente dependentes de fundos”, afirmou.
“Depois de um período de crise que 

teve no passado, Santo Tirso e todo o 
Vale do Ave não tem apenas uma in-
fraestruturação, há também uma in-
fraestruturação humana, económica e 
social”, acrescentou, sublinhando que 

“grandes empresas internacionais come-
çam a investir aqui, a utilizar a mão de 
obra qualificada existente, e isso signi-

fica começar a haver empregos de gran-
de qualidade, que é o que se chama de-
senvolvimento”.

Antiga ministra de dois governos de 
António Guterres, primeiro com a pasta 
do Ambiente e, depois, do Planeamento, 
Elisa Ferreira teve, precisamente, um pa-
pel fundamental na execução do siste-
ma de despoluição do rio Ave, com im-
pacto direto na recuperação económica 
e social do Vale do Ave.

A distinção hoje recebida das mãos de 
Alberto Costa mereceu de Elisa Ferrei-
ra uma manifestação de “grande apre-
ço”, considerando ser “muito interessan-
te que a memória não se perca”.

Já o Bispo Auxiliar Emérito do Porto, 
Dom Pio Alves, fez questão de agrade-
cer a distinção de que foi alvo – Meda-
lha Municipal de Mérito Social (Grau 
Ouro) – e realçou estar em representa-
ção da Igreja Católica.
“Vivemos, e muito bem, num Estado 

laico, mas a maioria da população não 
o é, pelo que este é, também, um reco-
nhecimento de todas aquelas pessoas 
que se sentem e assumem, com mais ou 
menos intensidade, como membros da 
Igreja Católica”, acrescentou.

Dom Pio Alves foi Bispo do Porto 
durante 12 anos, tendo resignado por 
motivo de idade. A distinção hoje en-
tregue pelo presidente da Câmara de 
Santo Tirso visou realçar a dedicação 
às causas sociais que abraçou, duran-
te os 55 anos de compromisso eclesial, 
nomeadamente na promoção da solida-
riedade social.

Dia da Cidade é celebrado em período de festas em honra de S. Bento
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O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, assinou um pacto de ami-
zade com a cidade italiana de Di-
comano, numa cerimónia em que 
foram também assinalados os 35 
anos de geminação com Gross-

-Umstadt (Alemanha).
No âmbito da já tradicional re-

ceção oficial às delegações das ci-
dades geminadas com Santo Tir-
so, por ocasião das Festas de S. 
Bento, Alberto Costa e o presi-
dente da Câmara de Dicomano, 
Stefano Passiatore, assinaram o 
pacto que oficializa e estreita as 
relações entre as comunidades 
das duas cidades.

Alberto Costa realçou “a im-
portância que este pacto repre-
senta para as cidades, pois con-
tribui para a aproximação dos 
nossos povos, o que tem um 
significado ainda mais especial 
quando o São Bento, que San-
to Tirso está a celebrar, é o pa-
droeiro desta nossa Europa, que 
deve ser sempre um continente 
de paz, cooperação e amizade”.

Santo Tirso assina pacto de amizade com cidade de Dicomano
Também Stafeno Passiatore su-

blinhou que a assinatura deste 
pacto “representa a própria ra-
zão da União Europeia, ou seja, 
permitir intercâmbios entre os 
povos europeus para fortalecer 
o senso de pertencimento euro-
peu comum”.

Situada na região italiana da 
Toscana, a cidade de Dicomano 
está a cerca de 25 quilómetros 
de Florença, contando com cer-
ca de 5,1 mil habitantes.

Já sobre o 35.º aniversário da 
geminação com Gross-Umstadt, 
Alberto Costa destacou o apro-
fundamento do “intercâmbio 
cultural, associativo e empre-
sarial” entre Santo Tirso e esta 
cidade alemã, que conta com 
a presença de uma importante 
comunidade emigrante portu-
guesa, parte dela com raízes no 
concelho.

Numa alusão à guerra na 
Ucrânia, Alberto Costa afirmou 
que “hoje assistimos a algo que 
era impensável até há bem pouco 
tempo”, considerando que, “tam-

bém por isso, a cooperação entre 
cidades irmãs ganha hoje acres-
cida importância”.
“Cabe-nos a nós trabalhar para 

uma Europa unida, mais iguali-
tária, em que a partilha das boas 
práticas contribua para o de-
senvolvimento e o bem comum”, 
acrescentou.

Nesse sentido, o autarca mani-

festou o desejo de “promover e 
reforçar o desenvolvimento eco-
nómico local, utilizando as gemi-
nações como instrumento privi-
legiado de diplomacia económi-
ca e captação de investimento 
estrangeiro”.
“Através das geminações, pode-

mos criar canais sinérgicos e dar 
a conhecer Santo Tirso no plano 

internacional, destacando o nos-
so território nos roteiros turísti-
cos e empresariais”, disse.

Na cerimónia de 9 de julho, 
estiveram presentes delegações 
de Gross-Umstadt (Alemanha), 
Cantagalo (S. Tomé e Príncipe), 
Macaê (Brasil), Dicomano e Asso 
(Itália), Clichy, Saint-Péray e Mâ-
con (França).

Festas de S. Bento em imagens

Alberto Costa e Stefano Passiatore assinaram acordo de cooperação

Arraial dos Carvalhais sempre lotado “Há Baile no Largo” contou com noites repletas de público

Fernando Daniel levou milhares de pessoas à Praça 25 de AbrilEncontro de grupos de bombos deu o pontapé de saída para as festas
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Concluído mais um ano letivo, 
a hora é de ter a mochila encos-
tada e usufruir do período de fé-
rias. Nas freguesias da Reguenga, 
Carreira, Refojos e S. Miguel do 
Couto, as crianças têm usufruído 
de uns agradáveis dias de praia, 
no concelho de Vila do Conde.

O programa das colónias bal-
neares é organizado pelas asso-
ciações de pais, que contam com 
o apoio das assistentes opera-
cionais dos estabelecimentos de 

Crianças tirsenses gozam de dias de praia 
ensino.

As praias de Vila do Conde re-
cebem, por estes dias, crianças 
de várias zonas da região, que 
aproveitam para começar da me-
lhor maneira as férias de verão. 
Ao lado das escolas do conce-
lho de Santo Tirso estavam cer-
ca de 300 crianças de estabele-
cimentos de ensino do concelho 
da Trofa, que também têm di-
reito a uma semana de colónias 
balneares.

“Não há maior mimo do que ver 
a alegria destas crianças”. Com 
uma analogia ao nome do pro-
grama de ocupação de tempos 
livres das crianças do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, Alberto Cos-
ta, presidente da Câmara Muni-
cipal, quis evidenciar a importân-
cia que o “Mimar + Verão” tem 
para as 1050 crianças que o fre-
quentam até 28 de julho.

A Praia Urbana foi um dos pon-
tos de passagem das crianças, no 
dia 4 de julho, e além do equipa-
mento municipal completamente 

ao dispor, houve festa da espuma 
e insufláveis, que fizeram as de-
lícias dos pequenos veraneantes.
“Está de parabéns a Divisão de 

Educação da Câmara Municipal, 
assim como as associações de 
pais que aceitaram o desafio de 
apoiar na programação dos tem-
pos livres das crianças”, acrescen-
tou o autarca, que sublinhou ain-
da a promoção dos equipamen-
tos municipais através deste pro-
grama, como a Praia Urbana e os 
parques urbanos Ribeiro do Ma-
tadouro e Sara Moreira. 

1050 crianças no Mimar + 
Verão em Santo Tirso

Já são tradição no concelho, 
mas este ano foram organizadas 
com “grandes constrangimen-
tos”. As colónias balneares para 
as crianças do 1.º Ciclo da Tro-
fa estão a decorrer durante este 
mês, mas a Federação das Asso-
ciações de Pais da Trofa (FAP-
Trofa) confrontou-se com difi-
culdades no acesso a autocarros 
que garantissem o transporte das 
crianças durante as três semanas 
de atividade.
“Há muita falta de autocarros, o 

que condicionou bastante a reali-

zação das colónias. Por um lado 
tivemos um aumento de crian-
ças e por outro, devido à falta 
de transporte, tivemos de au-
mentar para três semanas”, ex-
plicou Duarte Araújo, presiden-
te da FAPTrofa.

Esta é uma atividade muito 
acarinhada pelas associações de 
pais, já que permite que mais de 
800 crianças “possam ter uma 
experiência diferente, já que es-
tar na praia com a família não é 
a mesma coisa do que estar com 
os amigos”.

“E também temos muitas crian-
ças cuja única possibilidade de 
virem à praia é através das co-
lónias que organizamos. Soube-
mos também que uma criança 
indiana, que veio para Portugal 
viver com a família, esteve na 
praia pela primeira vez”, contou 
Duarte Araújo.

Todos os dias, as crianças têm 
atividades diferentes, mas a ida 
à água é um dos momentos mais 
aguardados pelas crianças, quan-
do a maré o permite.  

Crianças da Trofa divertem-se 
nas colónias balneares

Festa da espuma e insufláveis fizeram as delícias das crianças

Ida à água é um dos momentos mais aguardados das crianças
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O centro urbano de Famalicão 
vai ser o palco de um mercado 
em que as mãos são a principal 
matéria-prima. O “Mercado das 
Artes e dos Ofícios” acontece no 
próximo sábado e domingo, res-
petivamente, dias 15 e 16 de ju-
lho, das 10h00 às 20h00, na Pra-
ça D. Maria II.

A montra de produtos será 
ampla. Da filigrana e bijutaria 
à puericultura e crochet, pas-
sando pela cerâmica e cestaria, 
tudo pelas mãos de hábeis arte-
sãos famalicenses, que vão par-
tilhar a sua arte e destreza ma-
nual com quem estiver de visita 
ao centro da cidade de Famali-
cão nestes dias.

O certame vai contar com a 
presença de 13 artesãos: Maria 
Fátima Pereira, Pedro Dias, Ana 
Rita (“Flor de Lima”), Sónia Al-

Este fim de semana há Mercado das Artes e dos Ofícios 
no centro de Famalicão

meida, Sara Silva (“Lua de Al-
godão”), Sílvia Pinto (“Terra Ni-
nho”), Cristina Lopes (“Tudoà-
mão”), Joaquim Martins (“Mi-
minhos da Anita”), Olga Men-
des (“Biju Olga”), Paula Vilela, 
Natividade Freitas (“Coração da 
Vila”), Rosa Maria Silva e Ma-
nuel Pinto Ferreira.

Como habitual, a iniciativa 
será acompanhada de momen-
tos de animação cultural prota-
gonizados pelos Zimbre Brass, 
que atuam no sábado, dia 15, das 
10h00 às 13h00, assim como da 
Apolo Famalicão, no dia 16 de 
julho, durante o mesmo perío-
do. Já na tarde de domingo, have-
rá concerto da banda famalicen-
se, The CityZens, com início pe-
las 16h00, seguindo-se momen-
tos cómicos com Tatu & Cia, das 
17h30 às 19h00.

Recorde-se que a iniciativa 
“Vai à Vila!” arrancou em abril 
passado, e trata-se de um progra-

ma de animação regular do cen-
tro da cidade que preenche prati-
camente todos os fins-de-semana, 

conciliando o novo centro urba-
no com uma dinâmica cultural e 
lúdica intensa.

 

O Museu Bernardino Machado 
acolhe, até 13 de agosto, a expo-
sição itinerante da Assembleia da 
República: “Joshua Benoliel: Re-
pórter Parlamentar (1906-1924)”. 
A inauguração aconteceu a 7 de 
julho, na sala de exposições tem-
porárias da unidade museológica 
famalicense.

Joshua Benoliel (1873-1932) foi 
um dos mais importantes repór-
teres fotográficos no início do sé-
culo XX. Teve uma vasta produ-
ção que ultrapassa os 60 mil cli-
chés, divulgados essencialmente 
no jornal “O Século” e na revis-

Museu Bernardino Machado recebe 
exposição da Assembleia da República

ta “Illustração Portugueza”. Na 
sua obra estão presentes todos os 
acontecimentos de grande desta-
que da época, desde as cerimónias 
dos últimos anos da Monarquia 
Constitucional à implantação da 
República, das diversas revoltas 
ao longo da I República à Gran-
de Guerra de 1914-1918.

A exposição inspirada no tra-
balho do repórter parlamentar 
pode ser vista gratuitamente e 
está acessível durante o normal 
período de funcionamento do 
Museu Bernardino Machado, que 
está instalado no antigo Palace-

te Barão da Trovisqueira, locali-
zado na rua Adriano Pinto Basto, 

Um encontro de amigos com 
música, gastronomia e natureza. 
É assim caracterizado o Festi-
val Calça Ferros, que se realiza 
a 11 e 12 de agosto, numa edi-
ção que, segundo a organização, 
será “memorável”.

O evento tem lugar no Parque 
Lazer Calça Ferros, nas margens 
do Rio Ave, em Pedome, conce-
lho de Vila Nova de Famalicão. 
“Com dois palcos e uma área 

Kappa Jota, Mundo Segundo e Cláudia Pascoal no Festival Calça Ferros
eletrónica cheia de diversidade 
musical, o Festival Calça Fer-
ros oferece uma oportunidade 
única para desfrutar de artistas 
consagrados e também desco-
brir novos talentos”, faz saber a 
organização.

A 11 de agosto, atuam Satur-
no, Kappa Jotta, Carlos Mana-
ça e Norty, enquanto o cartaz 
do dia seguinte compõe-se com 
Cláudia Pascoal, Mundo Segun-

do, Margarida Vasconcelos e 
Baila da Ciumenta.

O evento também é conheci-
do pela “excelente gastronomia”, 
com variedade de opções para 

“agradar a todos os paladares”. 
Os bilhetes para o Calça Fer-

ros estão disponíveis online, na 
bilheteira EasyTicket (easy+cket.
pt), com o bilhete geral a cus-
tar 20 euros e o bilhete diário 
12 euros. 

em Famalicão, e aberto de terça a 
sexta-feira, das 10h00 às 17h30, e 

ao sábado e domingo, das 10h00 
às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

Mercado das Artes e Ofícios tem lugar na Praça D. Maria II

Mostra está patente até 13 de agosto

Festival acontece no Parque de Lazer Calça Ferros, em Pedome
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Opinião

João Mendes

É possível libertar as escolas da Trofa dos smartphones?
São inúmeros, os perigos da dissemina-

ção dos smartphones nos recreios das es-
colas. Falamos, por exemplo, do agrava-
mento de casos de bullying, em que as ví-
timas são filmadas e as agressões eterni-
zadas nas redes sociais.

Ou do processo galopante de viciação 
clinicamente comprovada, que isola as 
crianças e as impede de desenvolver de-
vidamente as suas competências sociais e 
comunicacionais, que começam na escola. 

E de tantos outros problemas que vêm 
sendo estudados nos últimos anos, que 
relacionam o uso dos smartphones com 
problemas de ansiedade, depressão, dé-
fice de atenção ou hiperactividade, entre 
muitos outros. 

Bem sei que a culpa é dos pais dessas 
crianças, não das escolas. E que a deci-
são de colocar um smartphone nas mãos 
de uma criança pode ocorrer por inúme-
ros motivos, bem distintos entre si. E que 
nem todos os pais estão devidamente in-
formados sobre os perigos de entregar o 
smartphone aos seus filhos. 

Mas é possível agir enquanto é tem-
po. Foi isso que fez a escola EB 2/3 Antó-
nio Alves Amorim, em Lourosa, no con-
celho de Santa Maria da Feira. Proibiu os 
smartphones no recinto escolar, em 2017, 
autorizando-os apenas em contexto pe-
dagógico.

E os resultados, 6 anos depois, já são vi-
síveis. As crianças voltaram a correr, a jo-
gar à bola, a socializar, a rir em grupo. O 
recreio deixou de ser silencioso, como é 
hoje em muitas escolas. 

Pensem bem nisto: um recreio silencioso.
Conseguem imaginar? Conseguem ima-

ginar um recreio maioritariamente ocupa-
do por crianças isoladas, absorvidas pelo 
ecrã dos seus smartphones, que não co-
municam? Que não brincam?

Eu não consigo. A simples ideia depri-
me-me. 

Como me deprimiu, no início deste per-
curso de descoberta desta triste realidade, 
a possibilidade de existir um recreio silen-
cioso. Ou crianças que chegam da primá-
ria ao 5º ano e perguntam coisas como: 
- As meninas e os meninos desta esco-

la não brincam?
E isto, caros trofenses, não pode conti-

nuar. Se há coisas de que devemos prote-
ger as nossas crianças, os smartphones es-
tão no topo da lista. 

Claro que não podemos obrigar mães e 
pais e não colocar os aparelhos nas mãos 

dos filhos. Essa é uma decisão que cabe a 
consciência de cada um.

Mas podemos agir no espaço público, 
e proteger as crianças no recinto escolar. 
Como o fizeram os professores e encar-
regados de educação da EB 2/3 António 
Alves Amorim.

Libertar a EB 2/3 Napoleão Sousa Mar-
ques é a prioridade. A Escola Secundária 
é um caso mais complexo, por ter alunos 
mais crescidos e alguns maiores de ida-
de, mas não deve ser retirada da equação. 

Mas uma mudança tão radical, face ao 
actual paradigma, implica o envolvimen-
to de muitas pessoas. Da sociedade civil, 
da FAP Trofa, dos eleitos locais e, sobre-
tudo, dos pais e mães desta terra. 

Sou pai de uma criança de 4 anos. E pou-
cas coisas me enchem o coração como ou-
vir as histórias de brincadeiras, desenhos, 
corridas e projectos em grupo do meu fi-
lho e dos seus amigos. E aflige-me a possi-
bilidade de ver esta alegria ser substituída 
por uma adição tecnológica. Por isso vou 
combatê-la com todas as minhas forças. 

Não sou melhor que ninguém. Já meti, 
muito mais vezes do que devia, o meu 
smartphone nas mãos do meu filho. Mas 
isso acabou. Não digo que não volte a 
acontecer, esporadicamente, porque não 
sei o dia de amanhã. Mas sei que o contac-
to que tive com relatos de situações verda-
deiramente dramáticas nas escolas portu-
guesas abriram os meus olhos para a im-
portância de combater este problema, que 
pode muito bem tornar-se num dos gran-
des flagelos das próximas décadas. 

Por isso, caros e caras leitoras, convido-
-vos a que usem os vossos smartphones, 
vocês que são adultos e conscientes, e que 
se informem sobre os muitos problemas 
que resultam da exposição das crianças a 
esses aparelhos. E não se deixem enganar 
por “notícias” patrocinadas por operadoras 
e fabricantes, sobre os benefícios ou vanta-
gens do uso desses aparelhos por crianças. 
Mesmo que existam, em contextos mui-
to específicos, são uma gota de água num 
oceano de problemas cada vez mais graves. 

Esta é uma luta que pode e deve ser feita. 
Está em causa o futuro dos nossos fi-

lhos. Da nossa sociedade como um todo. 
E se está a pensar que o seu filho preci-

sa de estar contactável, lembre-se que ain-
da existem telemóveis para fazer e receber 
chamadas, sem acesso à internet. 

A solução é simples, e está nas nos-
sas mãos. 

A instalação artística urbana que 
nasceu no espaço público central 
de Vila Nova de Famalicão e que foi 
inaugurada a 9 de julho, Dia da Ci-
dade, tem o selo da sustentabilidade 
ambiental da Riopele.

Da empresa têxtil famalicense saíram 
quase três toneladas de resíduos geradas 
no processo de tecelagem, as chamadas 

“ourelas falsas de tear”, que foram depois 
selecionadas e reutilizadas na constru-
ção do “Fio Condutor”, concebido pela 
artista plástica Madalena Martins para 
homenagear a identidade do concelho fa-
malicense, nomeadamente, a sua histó-
ria dedicada ao universo têxtil.

O presidente da Riopele explica que as 
“ourelas falsas consistem em resíduos ge-
rados no processo de tecelagem, compos-
tos por matérias-primas diversificadas 
presentes nas coleções de tecidos” da em-
presa, que “tem implementado um pro-
grama para se tornar operacionalmente 
neutra em carbono até 2027”.

José Alexandre Oliveira acrescenta que 
o contributo da empresa famalicense no 
processo de criação da instalação artísti-
ca não se ficou apenas pela cedência des-
te desperdício industrial. “Parte destes 
materiais foram submetidos a um pro-
cesso de tingimento de baixo impacto 
ambiental na nossa tinturaria”, referiu.

Sobre a associação da Riopele a esta 
aposta do município na qualificação da 
sua marca através da exploração artísti-
ca da sua identidade, neste caso a têxtil, 
José Alexandre Oliveira fala numa par-
ceria “de grande significado” que “não só 
celebra a história da indústria têxtil na 
região, mas também fortalece os laços da 
empresa com a comunidade local, refor-
çando o compromisso com o desenvolvi-
mento sustentável e cultural da cidade”. 
“É uma forma de contribuirmos ativa-

Homenagem de Famalicão 
ao Têxtil faz-se com recurso
a desperdícios da Riopele

mente para preservar a identidade histó-
rica de Famalicão e honrar o seu legado”.

Recorde-se que este “Fio Condutor” do 
passado, presente e futuro de Famalicão, 
muito concretamente do universo têxtil 
da cidade, vai permanecer no centro ur-
bano de Famalicão até outubro.

O fio têxtil é, assim, o elemento plás-
tico que constrói a narrativa, que terá o 
seu início nos jardins dos Paços do Con-
celho, desenvolvendo-se pela Rua Adria-
no Pinto Basto até à Praça D. Maria II, 
nomeadamente até à estátua da rainha D. 
Maria II, fundadora do concelho.
“Fios brancos partem das árvores do 

Jardim Municipal, como se cada tronco 
fosse o suporte de um novelo, estável e 
enraizado na terra. A partir dali os fios 
encontram-se, cruzam-se e criam uma 
teia. Ancorados em pontos que a rua 
nos oferece, moldam-se à sua arquite-
tura, criando assim um desenho irre-
gular, mas coeso, leve mas seguro pela 
força da sua pluralidade. Esta trama es-
trutural, que a dada altura se tinge com 
uma cor vibrante e quente, sustenta um 
novo fio, que rompe o percurso de for-
ma livre e criativa, carregado de luz e 
energia própria. Avança no mesmo sen-
tido, mas com a curiosidade própria de 
quem procura novos caminhos”, expli-
ca a autora.
“Ao longo da sua rota, este fio entrela-

ça-se em edifícios históricos, penetra em 
casas, mergulha pelas copas das árvores 
e avança, até abraçar a escultura da Dona 
Maria II, figura histórica que também ela 
impulsionou a cidade e a fez progredir. 
E é nas suas mãos que a teia de fios ter-
mina, a tricotar uma nova peça, feita de 
história, tradição e descoberta”, acres-
centa Madalena Martins, que explora o 
espaço público enquanto palco de uma 
narrativa visual efémera, com criações 
marcadas pela sustentabilidade ambien-
tal onde desperdícios de indústrias, em-
presas ou museus são transformados em 
novas peças.

Madalena Martins é licenciada em De-
sign de Comunicação pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto. 
Em 2010, depois do prémio do POPs da 
Fundação de Serralves (Projectos Origi-
nais  Portugueses) e de ter passado dois 
anos pela Incubadora de Indústrias Cria-
tivas INSerralves, focou-se nos seus pró-
prios projetos explorando um universo 
dedicado ao design e ao imaginário da 
cultura portuguesa, reinterpretando his-
tórias e materiais, devolvendo emoções 
em forma de objetos ou instalações em 
espaço público.
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José Calheiros

escrita com norte
Possessão

Crónica

sandramaia.psicologa@linhadoequilibrio.pt

Férias... para que vos quero?!”

Sandra Maia

Linha do Equilíbrio

“Eu gosto é do verão, de passear 
de prancha na mão …” é o refrão 
de uma música que faz parte da 
minha adolescência como sinal 
de férias escolares! Falar de fé-
rias significa uma pausa nas ati-
vidades diárias, das azáfamas do 
dia a dia, tornando-se o  tem-
po para fazer nada ou para fa-
zer simplesmente o que apetece…

Os estudos recentes demons-
tram que as férias têm efeitos po-
sitivos na saúde física, emocional 
e social. É o período onde há um 
afastamento da sobrecarga das 
tarefas, sejam laborais ou aca-
démicas, sendo o tempo ocupa-
do com descanso, convívios, ou 
viagens, que podendo ser curtas 
ou longas, nos colocam perante 
diferentes cenários que, por nor-
ma, são altamente revitalizado-
res para a mente.

Atualmente, dá-se importân-
cia a vários fatores que promo-
vem a saúde física e mental, sen-
do um deles o aumento da inci-
dência da luz solar que interfere 
diretamente nos níveis de humor. 
Descobriu-se que menor quanti-
dade dos níveis de  vitamina D 
no organismo estão associados 
ao baixo desempenho cogniti-
vo em tarefas complexas e, ain-
da, ao aumento de risco nas mu-
danças de humor. Paralelamen-
te, é corroborado que o inverno 
se encontra associado à diminui-
ção da produção do neurotrans-
missor responsável pelo aumento 
dos sintomas de depressão, vio-
lência, impulsividade e alcoolis-
mo nas pessoas. Em contrapar-

tida, para além dos fatores quí-
micos e biológicos enumerados, 
é sabido que o verão potencia o 
bem estar, muito pelas suas  ca-
racterísticas: com os dias mais 
longos, que impulsionam mais 
convívios sociais, em encontros 
de família, de amigos e até mes-
mo nas festas e romarias; pelo 
clima quente que proporciona  
atividades ao ar livre, muitas de-
las de contacto com a natureza 
que funciona como um espécie 
de regresso à origem e à simpli-
cidade que conduz à tranquili-
dade, tendo como efeito a dimi-
nuição do stress.

O período de férias poderá 
também servir para elaborar pla-
nos individuais e estabelecer me-
tas para o regresso ao trabalho 
ou ao novo ano escolar, melho-
rar a qualidade do sono atingin-
do mesmo o sono reparador; ali-
mentar-se adequadamente, quer 
nos horários, quer na qualidade 
do que é ingerido,  ler um livro, 
libertando a mente e ampliando 
os horizontes do conhecimento, 
entre muitas outras experiências 
que vão ao encontro dos gostos  
de cada um.

Para terminar, o importante 
será fazer aquilo que nos traga 
tranquilidade para os desafios de 
um novo ano de trabalho/escolar, 
bem como aprender a “desligar” 
o piloto automático dos afazeres 
diários,  sendo as férias uma ne-
cessidade para todos e vital para 
o equilíbrio físico e mental.

Votos de umas excelentes fé-
rias para todos!

Mais por observação dos ou-
tros do que propriamente por 
educação ou formação, nunca 
acreditei no mundo metafísico, 
ficando sempre um pouco admi-
rado quando ouço – “Foi porque 
Deus quis!”

Esta expressão, se utilizada 
como desbloqueadora para pôr 
fim a uma conversa sobre a que-
da de skate do Caló, é aceitável, 
mas como explicação da distrac-
ção do jovem skater, como se não 
estivéssemos sós no mundo, isso 
é estúpido, pensava eu... até um 
dia destes!

A Cristina, depois de chegar a 
casa com mais um par de sapa-
tos, a minha expressão foi a mais 
natural do mundo:
- Outros?! – exclamei, e de se-

guida aplico outra exclamação 
para evitar uma discussão – São 
muito bonitos!

Esclareceu-me que, tal como o 
Ministro das Finanças, também 
tem uma folha de cálculo Excel 
e perspectiva utilizá-los breve-
mente numa situação ainda in-
definida!

Esta visão que a Cristina tem 
enquanto mulher, a mim, ho-
mem, escapa-me, e ao longo dos 
anos sempre assumi isto como 
normal… até há poucos dias.

Fim de tarde, Rua Conde S. 
Bento, Trofa, minha terra. Esta 
é a rua comercial por excelência, 
com só metade das lojas fecha-
das, sobrando algumas de deco-
ração, que são as favoritas dela 
(e minhas).

Na primeira montra avista-
mos uma peça sobre a qual ela 
comenta:
- Que bonita, ficava mesmo 

bem na nossa sala!
Com este comentário, não digo 

nada, faço um biquinho, como 
quem quer assobiar e fico ligei-
ramente tenso e preso de movi-
mentos e penso para mim - “Ui, 
ainda só estamos no início da 
rua”.

Ainda havia muita montra para 
ver, quando, com espanto, ouço 
da boca dela:
- Mas já temos em casa 34 pe-

Eu dava tudo neste exorcismo, 
mas o espírito dentro dela man-
tinha-se frio e calculista, mas 
não podia desistir, tinha que re-
cuperar a minha mulher!
- VAI-TE ESPÍRITO MALDI-

TO! – grito, enquanto “esfrego” 
umas toalhas de mesa na cara 
da Cristina.

O desespero era total, quando 
à saída ela repara:
- Que cadeiras bonitas!
Apesar de já termos 12 daque-

las cadeiras, os meus olhos bri-
lharam e as lágrimas já me es-
corriam pelo rosto, pensando 
que a tinha recuperado, quan-
do, contra o que era de esperar, 
ela continua: 
– Mas não precisamos! 
Tomado pelo desespero, per-

gunto:
- Quem és tu Espírito mau? 

Abandona esse corpo e vai para 
o teu mundo!

A expressão na cara da Cristi-
na altera-se, como quando faço 
migalhas em casa, e com uma 
voz grossa denuncia-se:
- Eu sou o Salazar!
Saio do IKEA, derrotado, com 

a minha esposa possuída por um 
Demónio fortíssimo anti-despe-
sa. Mas eu desconhecia o poder 
de um Centro Comercial mesmo 
para um Demónio forreta.

Ao dirigirmo-nos para o par-
que de estacionamento, ao pas-
sar pela última loja de decoração:
- Espera! Que coisas lindas! – 

diz ela.
Entrou e comprou meia dúzia 

de peças, 3 delas desnecessárias. 
O exorcismo tinha dado resulta-
do. Dei-lhe um abraço forte, ti-
nha recuperado a minha senho-
ra e, já no carro, pede-me:
- Vamos ao IKEA, outra vez?
Feliz, sorri.
- Amanhã, vimos de manhã, à 

tarde e à noite! – prometi-lhe.
- Boa! – responde-me com um 

abraço, como se não me visse há 
muito tempo.

Os espanhóis bem dizem, “Yo 
no creo en brujas, pero que las 
hay, las hay!”

ças iguais ou parecidas com esta. 
Não vou comprar!

Percorremos o resto da rua 
sem que ela fizesse alguma com-
pra, como que tendo desistido da 
Folha de Cálculo!

À noite, já a Cristina dormia, e 
eu perturbado com aquele final 
de tarde, fazia zapping e parei no 
AXN, onde estava a dar o filme 
“O exorcista”. No fim, desligo a 
televisão e, enquanto olho para 
ela, sou assombrado pelo pensa-
mento – “Será que estás sob pos-
se demoníaca?!”

Para mim foi um novo início, 
comecei a perceber que existem 
forças que escapam à nossa ca-
pacidade de entendimento!

Despertamos cedo e pergunto:
- Vamos fazer compras desne-

cessárias, mas bonitas?
A Cristina fita-me, pensava eu 

que a apreciar a minha beleza, e 
responde:
- Estás tolo! Não te custa a ga-

nhar o dinheiro?!
Disfarcei a minha aflição... a 

minha mulher estava possuída, 
tinha que fazer algo!

À noite, no regresso a casa, ela 
adormece no carro. Era agora ou 
nunca, tinha que fazer um exor-
cismo. Rapidamente tomei a di-
recção do IKEA.

Lá chegados, e pela primeira 
vez contra vontade, a Cristina 
passeava-se nos corredores e eu 
iniciei o exorcismo, utilizando 

“água-benta comercial”.
- Morzinho olha que sofá lin-

do, ..., olha que tapetes belos, va-
mos comprar, vamos,…, vê-me só 
a categoria deste quebra-nozes!
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Luís Filipe Moreira

Trofa: será o centro da cidade?! Uma capital de 
pessoas!

Opinião

Qual é melhor? Inflação alta ou juros baixos?

Diamantino Costa
diamantino.costa@hotmail.com

FOLHA Liberal

Caro leitor, obras na Trofa são várias. 
Dos Paços do Concelho à pavimentação 
de diversas ruas, da Rede Ciclável e Pe-
donal da Trofa ao Corredor do Coronado, 
da requalificação do Cruzamento de São 
Romão ao prolongamento da Rua Nico-
lau Tolentino. Obras e milhões de euros 
investidos. Tudo isto num município que 
já foi um dos mais endividados do país e, 
hoje, apresenta situação financeira esta-
bilizada com redução de dívida em mais 
de 55 milhões de euros.

Mas, Trofa, uma capital do Norte: Não! 
Trofa, uma capital de pessoas com valor, 
Sim! Pessoas primeiro!

Ambiente e Urbanismo - questiono:  que 
qualidade ambiental, urbanística e paisa-
gística existe no centro da Trofa? Obser-
ve à sua volta, como vai a limpeza e hi-
giene urbana no concelho da Trofa? Para 
quando um real espaço desportivo urba-
no e verde, aberto à população, com pista 
de atletismo, campos de futebol com rel-
vados sintéticos, courts de ténis? 

Habitação - questiono: porque não au-
mentar a habitação para jovens na Trofa? 
Porque não a isenção de IMT na compra 
de habitação própria até aos 35 anos? Por-
que não apoiar a transformação dos vá-
rios edifícios devolutos trofenses em re-
sidenciais para jovens?

Transportes públicos - questiono: para 
quando uma verdadeira rede sustentável, 
para os trofenses e os concelhos vizinhos? 
Que incentivos à utilização dos transpor-
tes públicos? Já agora, para quando trans-
portes públicos gratuitos para residentes 
trofenses menores de 25 e maiores de 65 
anos? E onde andam as bicicletas urba-
nas da Trofa, já as viu? Não só um terri-
tório de empresas, mas também de pes-
soas e famílias, com qualidade de vida. 

Mobilidade elétrica - questiono: que 
postos de carregamento conhece? Que 
mobilidade partilhada se promove na Tro-
fa? Serão as famosas  trotinetas da EN14? 

Isto? Ou mais uma bomba de combustí-
veis no centro da Trofa?

Social - questiono: porque não uma 
Trofa mais social com criação de um se-
guro de saúde gratuito para os mais ca-
renciados acima dos 65 anos? Para quan-
do uma rede real de cuidadores informais, 
extensível a todo o território trofense, en-
volvendo Juntas de Freguesia, o ”tercei-
ro sector” e voluntários? Para quando a 
construção de verdadeiros centros inter-
geracionais com residências para idosos 
e creches?

Integração de Migrantes - questiono: 
onde, e em que condições, vivem os mi-
grantes na Trofa? Há real integração so-
cial na Trofa? Uma Trofa inclusiva não 
implicará apoiar ativamente o ensino da 
Língua Portuguesa junto dos residentes 
estrangeiros na Trofa, através de parce-
rias com as freguesias, associações e IPSS? 

Pessoas primeiro - questiono: porque 
não apostar na criação de um cartão/app 
para os residentes trofenses que agregue 
produtos, serviços exclusivos e com con-
dições especiais? Para quando um cen-
tro de Ensino, Investigação & Desenvol-
vimento, em Ciência e Tecnologia? 

Variante - questiono: a Variante à Es-
trada Nacional 14, irá exisitir, contudo 
que não seja via de passagem, mas sim 
que possa unir as localidades trofenses. 
O futuro não deverá somente passar ao 
lado da Trofa, antes deverá chegar e pa-
rar na Trofa!

Trofa cidade dos 15 minutos - questio-
no: alguém acreditará que os residentes 
no território concelhio, não somente ci-
dade da Trofa, terão acesso até uma dis-
tância de 15 minutos – a pé ou através 
de bicicleta ou trotineta – a equipamen-
tos, comércio, serviços essenciais, espetá-
culos e educação? O que acha? O seu des-
tino está a 15 minutos, a pé, trotineta…? 

Trofa, uma capital de pessoas com va-
lor, Sim!

Nos últimos dias do mês de junho fo-
mos brindados com uma rara unanimi-
dade dos nossos políticos em relação às 
críticas a Christine Lagarde, devido à po-
lítica de aumento de taxas de juro segui-
da pelo Banco Central Europeu. As crí-
ticas do Sr. Presidente da Républica, do 
Sr. Primeiro-ministro e do Presidente do 
PSD, seguiram-se às declarações da pre-
sidente do BCE que se mostrou particu-
larmente preocupada com o risco de uma 
espiral inflacionista nos salários. Os nos-
sos governantes ficaram muito chateados, 
nomeadamente o Sr. Primeiro-ministro, 
que afirmou: "Hoje é mais ou menos claro 
que sobretudo o aumento dos lucros ex-
traordinários tem contribuído mais para 
a manutenção da inflação do que as su-
bidas salariais".

É enternecedor que os nossos gover-
nantes achem que, quando a Sra. Chris-
tine Lagarde se refere ao risco de uma 
espiral inflacionista nos salários, se este-
ja a referir aos salários portugueses. Não 
é certamente o aumento dos salários em 
Portugal que preocupa a presidente do 
BCE. Toda a gente sabe que, na generali-
dade, os salários são baixos em Portugal 
e até é preciso que subam. Não será, cer-
tamente o aumento de salários em Portu-
gal que fará com a inflação na Zona Euro 
se mantenha alta.

O Banco Central Europeu é indepen-
dente! E foi criado assim, independente, 
porque se sabe a tentação dos governan-
tes em mexer na política monetária a seu 
belo prazer, preocupando-se mais com a 
gestão política corrente do que com a es-
tabilidade dos preços. Aliás, um dos moti-
vos que levou a este aumento da inflação, 
foi precisamente a falta de independên-
cia que mostrou o BCE, ao manter taxas 
de juro negativas ou muto baixas durante 
tanto tempo, mesmo com muitos especia-
listas a dizer que era errado e que isso se 
ia refletir num aumento da taxa de infla-
ção. Aí os governantes portugueses, como 
muitos outros (infelizmente), diziam que 
não, que a inflação era passageira. 

Custa muito ver as taxas de juro subir, 
é dramático para muitas famílias verem 
as suas prestações aumentarem desta for-
ma, mas o anormal era as taxas de juro 
estarem negativas ou perto disso. Não é 
possível, nem desejável, que isso aconte-
ça. Até porque, parece-me muito pior, ter 
taxas de inflação altas como temos tido 
nos últimos tempos, do que taxas de juro 

a este nível.
O Sr. Primeiro ministro atribui as cul-

pas das altas taxas de inflação ao “aumen-
to dos lucros extraordinários”. Já houve 
tempos em que dizia que era um proble-
ma de aumentos de salários, mas, entre-
tanto, mudou de opinião. Mudou de opi-
nião, mas continua enganado! É que o 
Banco de Portugal, no Boletim Econó-
mico de junho de 2023 diz que, não só 
os “lucros extraordinários” das empresas 
não aumentaram em 2022, como traduz 
apenas “uma recuperação parcial da que-
da durante a pandemia.” E que: “No en-
tanto, este resultado não implica que te-
nha ocorrido uma alteração da estraté-
gia de fixação de preços pela generalida-
de das empresas”. Quer isto dizer, que as 
empresas na sua maioria, não só não au-
mentaram os preços para ter lucros maio-
res, como ainda recuperaram apenas uma 
parte, do que perderam com a pandemia.

Nós sabemos que o nosso Primeiro Mi-
nistro adora queixar-se das empresas, (ex-
ceto quando vai lá fazer campanha), mas 
não vale a pena inventar desculpas.

Eu tenho uma ideia sobre o motivo que 
leva os nossos governantes a quererem ju-
ros baixos. É que é ótimo para os gover-
nantes que a inflação se mantenha alta! 
Continuando a analisar o mesmo Boletim 
Económico do Banco de Portugal, ficamos 
a saber que no ano passado a receita fis-
cal e contributiva teve um aumento de 11 
156 milhões de euros, dos quais cerca de 
30% (3 212 milhões de euros) resultou do 
aumento da inflação. É por isso que eles 
gostam de uma inflação alta, porque têm 
um aumento brutal de impostos, sem ter 
de fazer nada, e assim podem distribuir 
as migalhas como tanto gostam.

O problema é que a inflação afeta to-
dos, mas muito especialmente os pobres, 
que vêm cada vez “sobrar mais mês no 
final do salário”.

Para os portugueses a escolha, entre in-
flação alta ou juros baixos, pode ser difí-
cil, para o governo, nem tanto.

Atualize a sua
assinatura anual
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Crónica

Dados antecedentes ao desen-
volvimento industrial, provo-
cado pela chegada do Comboio 
e CTT, segundo notas escritas 
por Frei Luís dos Serafins Bar-
bosa de Almeida. No relato des-
te Cronista, destaca-se o vas-
to Património que a freguesia 
já dispõe nesta altura: a Igre-
ja Matriz, a Capela de Nossa 
Senhora das Dores, o Rio Ave 
com seus açudes e azenhas, os 
vários Montes (seis) e a icónica 
Ponte Pênsil da Trofa. A. COSTA

“É aldeia. Dista de Lisboa 56 
léguas (~280 Km); da capital do 
distrito administrativo (Porto) 4 
léguas (~20 Km.); capital da dio-
cese 4 léguas; cabeça (início) do 
concelho 1 légua; cabeça da Co-
marca Eclesiástica: (tipo Vigara-
ria?) 1 légua.
-Não tem Correio e o mais pró-

ximo é o de Santo Tirso, em dis-
tância de uma légua, parte aos 
domingos, terças e quintas e sex-
tas de tarde e chega nos sábados, 
terças e quintas de manhã.

O terreno desta freguesia é 
uma pequena parte plano e a 
maior montuoso. Confina com 
S. Mamede de Ribeirão, Santa 
Marinha de Lousado, S. Paio, S. 
Martinho de Covelas, Santo Tir-
so, Santa Cristina do Couto e S. 
Tiago de Bougado.

No norte com S. Mamede de 
Ribeirão e Santa Marinha de 
Lousado. Ao sul com com S. Paio 
e S. Martinho de Covelas. Ao 
Nascente com Santa Maria Ma-
dalena de Santo Tirso. Ao Poente 
com S. Tiago de Bougado.

A actual igreja foi feita em 1780 
e a primeira ignora-se a sua épo-
ca. A sua arquitectura é moder-
na, tem de fundo 104 palmos, de 
largo 40. Tem cinco altares: do 
SS.mo Sacramento, do Senhor do 
Bonfim, da Senhora do Rosário, 
do Coração de Jesus e Nossa Se-
nhora da Piedade.

Tem duas confrarias: a do Sub-
sino ou da Cruz e a do SSmo. Sa-
cramento. Tem estatutos apro-
vados pelo ordinário e Diplo-
ma Pontifício, mas este perdeu-

-se; porém o seu estatuto data de 
1708, sendo Rey D. João V.”

“Há uma capela situada no Mon-
te da Carriça, com a invocação de 
Nossa Senhora das Dores. Foi fun-
dada pelo Abade Inácio de Morais e 
paroquianos; está ao cuidado do pá-

A Feira de Santiago de Bougado
Memórias e Histórias da Trofa

José Pedro Reis

As feiras, como tem vindo a 
ser descrito em várias cróni-
cas, eram frequentemente lo-
cais de convívio, através dos 
quais se realizavam a maioria 
dos negócios. Muitas delas, por 
razões várias, eram, inclusiva-
mente, feiras francas, não pa-
gando impostos das transações 
que eram efetuadas. 

Podemos identificar as feiras 
como barómetros para a ativi-
dade económica, uma vez que a 
sua existência era, obviamente, 
sinal de vitalidade, como tem 
sido explicado em crónicas an-
teriores e eis que, anteriormen-
te à realização da feira em S. 
Martinho de Bougado, as feiras 
na outra freguesia de Bougado 
eram já uma realidade.

Analisando de forma sumária 
os dois parágrafos precedentes, 
pode tornar-se evidente para o 
leitor que este território de San-
tiago de Bougado deveria deter 
alguma atividade económica de 
realce. Até a sua própria locali-
zação geográfica entre dois im-
portantes mosteiros, o de San-
to Tirso e o de Vila do Conde, 
poderia e deveria ser uma das 
molas impulsionadores desse 
desenvolvimento.

A origem da feira não foi pos-
sível apurar, todavia, as primei-
ras referências nos documentos 
da própria Junta de Freguesia 
empurram-nos para 1874, em 
que a referida feira já era uma 
realidade com alguns anos, sen-
do referida como uma tradição 
e inclusivamente já tinha muda-
do de lugar, até porque se reali-
zava no Souto de Bairros, ten-
do sido transportada, posterior-
mente, para o lugar da Igreja.

A referência à tradição, como 
também a uma mudança de sí-
tio são sinais inequívocos que 
aquele evento se realizava pre-
cedentemente e com bastante 
antiguidade, podendo, no cam-
po da suposição obviamente, 
empurrar para o século XVIII 
o seu surgimento.

Assim, podemos perceber ra-

pidamente que o Souto de Bair-
ros é um local com bastante his-
tória e tradição na comunidade, 
não sendo apenas um local de 
acampamento das tropas do in-
vasor francês como é associado 
na cultura popular e nos exer-
cícios mais sintéticos de escru-
tinar a história.

Alegava-se que a transferência 
para o adro da Igreja de San-
tiago de Bougado, era prejudi-
cial para os interesses da comu-
nidade, inclusivamente os ren-
dimentos que os feirantes re-
cebiam eram diminutos quan-
do comparados com a localiza-
ção anterior. 

A nova localização parecia 
“não cair no goto” dos bouga-
denses, que não queriam sair do 
Souto de Bairros, muito prova-
velmente também seria de maio-
res dimensões do que o largo 
da Igreja.

O Regedor Manoel da Cos-
ta Araújo colocava uma grande 
pressão junto das entidades su-
periores para que fosse revista 
essa situação, sempre com a es-
perança que todos conseguissem 
tirar proveito daquele aconteci-
mento económico.

No seguimento do que tem 
sido descrito é evidente que 
Santiago de Bougado tinha ca-
pital importância na região com 
a sua feira a ser bastante antiga, 
como já foi especulado. Recordo 
os leitores mais distraídos com 
a história que este evento ape-
nas estava à altura de algumas 
localidades.

Assistimos a um crescimento 
assimétrico dos dois “Bouga-
dos”, enquanto um ainda dava 
os primeiros passos na sua ati-
vidade económica, até à chega-
da do comboio, seria Santia-
go de Bougado o dominador e 
também dinamizador económi-
co da região.

A chegada do comboio iria 
virar o jogo por completo em 
termos económicos, políticos 
e sociais.

S. Martinho de Bougado há 150 anos

roco e fregueses; não há rendimen-
to mais que a piedade e devoção dos 
fiéis, cuja importância é para vene-
ração da capela e culto divino, e faz-

-se uma romaria a Nossa Senhora 
das Dores, no domingo seguinte ao 
dia 15 de Agosto.

 
As produções (agrícolas) mais 

valiosas são: milho grosso,centeio, 
trigo, feijão e vinho verde. No 
trabalho empregam-se 900 bra-
ços.

Abrange esta freguesia os 
Montes de Ervosa, da Rocha, 
Pedra do Couto, Abelheira, Pa-
radela e Mosteirô, assim deno-
minados”.

Outros dados relevantes dig-
nos de registo, que não cons-
tam destas “Notas”
- Cruzeiro de S. Martinho, 

construído em 1622
- Nicho das Alminhas de Er-

vosa: 1722
- “Estrada Real” Porto-Braga 

(EN 14), inaugurada a 5 de maio 
de 1853, atravessa a freguesia
- Estação ferroviária da Trofa 

e Apeadeiro de Nossa Senhora 
das Dores, na Linha de Cami-
nho de Ferro do Minho (Porto-

-Braga), foram inaugurados em 
21 de maio de 1875
- População: Em 1878, a fregue-

sia tinha 1164 habitantes

“Tem uma ponte pênsil na estrada nova do Porto a Braga, que 
está situada no lugar do Agro. É e tem vindo sempre gratuita esta 
passagem desde tempo imemorial para três freguesias: S. Mar-
tinho de Bougado, S. Mamede de Ribeirão e S. Tiago de Bouga-
do e isto não obsta ao pagamento de todos os mais passageiros, 
que todos pagam em proveito da Companhia Viação Portuense 
e paga cada passageiro de 5 reis, a cavalo, em besta menor 10 
reis, em maior 20 reis, e tudo o mais como consta da tabela da 
dita Companhia Viação Portuense.” (Nota: esta ponte, inaugu-
rada em 1858, e tida como uma das “mais belas do Reino”, ha-
veria de ser demolida no ano de 1935)

Os ventos habituais são: Sudoeste, Sueste, Noroeste e Nordeste.
Tem um mercado ordinário que é na segunda-feira seguinte ao 

dia de S. Joaquim em que se faz a romaria da Senhora das Dores.
Os produtos que mais afluem a esta feira são: gado vacum, ca-

valgaduras, sementes de erva, alguns géneros e tendas, tudo em 
pequena quantidade.”( In Jornal de Santo Thyrso, 3.02.2012)

Ponte
   Pênsil

Rio Ave
“Passa nesta freguesia o rio Ave com direcção de Nascente a Poente a 

Vila do Conde. É manso e, nas enchentes do Inverno, caudaloso. É inave-
gável em todo o ano, não só por motivo dos açudes, mas também porque, 
no Verão, não tem água suficiente para a navegação. Tem levadas, açu-
des e azenhas. Cria este rio: barbos, bogas, escalos, trutas e peixe miúdo 
a que chamam panjorcas.”
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O Centro de Arte Alberto 
Carneiro, em Santo Tirso, inau-
gurou, a 7 de julho, uma expo-
sição do artista plástico Samuel 
Silva, professor na Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade do 
Porto (FBAUP). 

Intitulada “Portelos, cancelas e 
biqueiros”, a exposição é descrita, 
primeiramente, como um proje-
to fotográfico de pulsão arqui-
vista, iniciado por Samuel Silva 
em 2013, que reúne um conjun-
to de fotografias sobre estratage-
mas agrícolas improvisados, en-
contrados nas embocaduras de 
courelas, lameiros e cortinhas, 
ou parte de cercados e terrenos 
murados de geografias interiores 
compreendidas entre Alturas do 
Barroso e Cabeceiras de Basto.

Marcas de propriedade priva-
da ou freio das ousadias do gado, 
estas esculturas involuntárias 
configuram em si um repertó-
rio surpreendente de combina-
ções entre materiais, subtilezas 
construtivas e compositivas que 
devolvem o observador à infân-
cia, com o que isso significa de 

No sábado, 15 de julho, o 
Centro Cultural Municipal de 
Vila das Aves (CCMVA) vai ser 
palco de um sunset. Música e 
petiscos é a proposta para um 
sábado diferente.

O pontapé de saída é dado 
pela banda “ASKBAYNS”, pe-
las 19h30, que promete momen-
tos de animação, convívio e de 

A iniciativa “De Conto a Conto” 
decorre, este mês, dia 15, pelas 
10h30, na Praia Urbana de San-
to Tirso. A participação é gra-
tuita com inscrição obrigatória.
“A Rainha das Férias!”, inter-

pretado por Kiara Terra, é o 
conto proposto para o mês de 
julho, nesta atividade destina-
da a crianças maiores de quatro 
anos. O convite é para descobri-
rem sua majestade que adora co-
zinhar doces, dar presentes e que 
está sempre a brincar. Com ela, 
são criadas as mais lindas me-

Praia Urbana recebe
conto para crianças

mórias do ano.
A entrada é gratuita, median-

te inscrição prévia obrigatória, 
através do email servicoeduca-
tivo@cm-stirso.pt ou do telefo-
ne 252 833 428.

Kiara Terra, é uma autora bra-
sileira de diversos livros de lite-
ratura infantil. Nos últimos 15 
anos, tem-se dedicado à defesa 
dos direitos das crianças e jo-
vens. Atualmente vive em Por-
tugal e é doutorada em Sociolo-
gia da Infância pela Universida-
de do Minho.

Cultura

Centro de Arte Alberto Carneiro
recebe exposição de Samuel Silva

universo pueril de liberdade, en-
genho e invenção. São, também, 
potência metafórica numa lei-
tura política da realidade inte-
rior do país sujeita ao êxodo e à 
emigração galopante. Assumem-

-se, ainda, como sismógrafos de 
uma economia/ecologia de so-
brevivência típica destes lugares. 

Esta exposição apresenta, num 
ensaio dialógico com as obras de 
Alberto Carneiro, um diapora-
ma com uma seleção de diapo-
sitivos do arquivo (ampliado re-
centemente) e um maciço de de-
senhos realizados há dez anos, 
ainda antes das primeiras reve-
lações fotográficas, quando as 
imagens latentes (por detrás das 
pálpebras ou ufanamente grava-
das na memória) nos reaparecem 
na luz do mineral grafite ou nas 
manchas da “vieux-chêne”, pro-
duto de origem francesa que ser-
ve para dar tom castanho enve-
lhecido às madeiras.

Além da sua atividade de ar-
tista plástico e professor no en-
sino superior, Samuel Silva é 
professor auxiliar na Faculda-

de de Belas-Artes da Universi-
dade do Porto (FBAUP) e inves-
tigador no Instituto de Investi-
gação em Arte, Design e Socie-
dade da FBAUP.

Os seus projetos caracterizam-
-se pela multidisciplinariedade 
– fotografia, desenho, instalação, 
poesia experimental, edição de 
autor – e têm explorado as rela-

ções entre a prática artística e o 
contexto social e político.

Desde 2007 desenvolve práti-
cas de investigação sobre peda-
gogias artísticas em ambientes 
não-formais e mediação crítica 
em espaços ligados à arte con-
temporânea como museus, cen-
tros culturais e espaços indepen-
dentes, concebendo e orientan-

do acontecimentos-treino, ofici-
nas e conferências, entre outras 
atividades.

A exposição “Portelos, cance-
las e biqueiros” vai ficar paten-
te no Centro de Arte Alberto 
Carneiro até ao dia 15 de outu-
bro, podendo ser visitada, de se-
gunda a sexta-feira, das 09h00 
às 17h30.

Centro Cultural de Vila das Aves recebe sunset 
encontro. Este será um concer-
to dedicado à paródia dos anos 
80, e que conta com a atuação 
de músicos locais.

A partir das 21h30, a festa 
continua com o DJ Cruzback – 
Diogo Costa.

Para além da música, no pá-
tio interior do Centro Cultural 
Municipal de Vila das Aves ha-

verá sushi, “finger food” e co-
cktails.

A entrada é gratuita, haven-
do lugar ao pagamento do con-
sumo de bar.

Esta é uma iniciativa da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 
em parceria com a “Ah Coisas 
Concept Store”, de Vila das Aves

Exposição pode ser vista até 15 de outubro

Iniciativa cultural anima Praia Urbana no sábado
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Matosinhos recebeu o Cam-
peonato Nacional de Kickboxing, 
na maior prova nacional realiza-
da, com oito áreas de combate, 
no passado fim de semana.

A representar a Trofa estive-
ram 13 atletas do projeto Cross 

Atletas do Cross Stars
somam títulos no Nacional
de Kickboxing

Stars, que, no total, conquista-
ram seis títulos nacionais, qua-
tro vice-campeonatos, dois 3.ºs 
lugares e um 5.º.

Coletivamente, a equipa con-
seguiu o 2.º lugar em Point-Fi-
ghting e o 3.º em Full Contact.Almeirim voltou a ser o palco do Encontro Nacional de Escolas de Ciclismo, a 8 e 9 de ju-

lho. Entre os jovens ciclistas das categorias de pupilos/benjamins, iniciados, infantis e juve-
nis, com idades compreendidas entre os cinco e os 14 anos, estavam representantes da União 
de Ciclismo da Trofa.

A coletividade conseguiu estar no pódio, com Gonçalo Serra e Gabriel Santos, que conquis-
taram um 3.º e 5.º lugares, respetivamente.

A competição é composta por provas de destreza e contrarrelógios.

O dia 5 de julho de 2023 vai 
ficar marcado na memória de 
Alice Ramalho para sempre. Foi 
nessa data que, pela primeira 
vez, se submeteu a um exame de 
graduação e conseguiu um novo 
cinto no karaté. Já com o cinto 
amarelo à cintura, esta karateca 
descobriu a modalidade aos 58 
anos e agora quer ser “um exem-
plo” para outras mulheres.
“Experimentei o karaté há um 

ano, por incentivo do meu ma-
rido, que já pratica há muitos 
anos. Confesso que na primei-

Descobriu o karaté quase aos 60 
e quer ser um exemplo para as mulheres

ra vez não gostei, mas continuei 
e agora digo é que está fora de 
questão abandonar”, referiu em 
entrevista ao JA, no fim da aula 
com o sensei Fernando Santos, 
no dojo da Associação Recrea-
tiva S. Pedro da Maganha, em 
Santiago de Bougado, no conce-
lho da Trofa.

Entre as melhorias que sentiu, 
Alice destaca a perda de peso, a 
diminuição da sensação de can-
saço e a boa condição mental.

Na aldeia e na escola onde tra-
balha, as pessoas “ficam admi-

radas” quando sabem a modali-
dade que pratica. “Ainda hoje (5 
de julho) estive em formação e 
a formadora ficou de boca aber-
ta quando lhe disse que pratica-
va karaté e que ia mudar de cin-
to”, confidenciou.

Alice Ramalho gostava que 
mais mulheres seguissem o 
exemplo e experimentassem a 
modalidade. “Principalmente 
aqui, na Maganha, porque sou 
uma mulher entre homens”, dis-
se, entre risos.

Estafeta feminina da Escola
de Atletismo no pódio
do Campeonato de Esperanças

A Escola de Atletismo da Trofa 
subiu ao pódio do Campeonato 
Nacional de Esperanças.

No Estádio Dr. Magalhães Pes-
soa, em Leiria, a 1 de julho, a 

estafeta feminina composta por 
Diana Rodrigues, Mónica Ro-
drigues, Sofia Santos e Sandra 
Sá foi 3.ª classificada na moda-
lide de 4×100 metros.

Mais um pódio para a Escola de Atletismo

Atletas do projeto Crosstars em destaque
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Farmácias de serviço

Dia 13
F. Barreto

Dia 14
F. Nova
Dia 15

F. Moreira Padrão
Dia 16

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 17

F. Trofense
Dia 18

F. Barreto
Dia 19
F. Nova
Dia 20

F. Moreira Padrão
Dia 21

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 22

F. Trofense
Dia 23

F. Barreto
Dia 24
F. Nova
Dia 25

F. Moreira Padrão
Dia 26

F. S. Romão e de Ribeirão
Dia 27

F. Trofense

Cantinho da Saúde Curiosidade
Como pôr o cérebro a “mexer” 
durante toda a vida

Meteorologia
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Ficha Técnica

Provérbio

Cartoon

Julho sem pulgas 
no cão, vento norte 
e muito frio é sinal 
de pouco pão.

TROFA
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No distrito do Porto, se uma família quiser comprar 
uma casa com 100 metros quadrados, precisa de aufe-
rir um ordenado mensal de 3477 euros.

Este é o quarto valor mais alto segundo um estudo 
elaborado pela HelloSafe, que calculou “o salário míni-
mo mensal exigido pelos bancos para que uma família 
consiga um crédito habitação para um imóvel de 100m² 
nos diferentes distritos e regiões de Portugal”.

Está em Lisboa o valor mais alto. Neste distrito, é 
necessário um ordenado mensal bruto de 6123 euros. 
Seguem-se a Madeira, com 3573 euros, e Faro, com 
3495 euros.

Do outro extremo da tabela, Guarda (771 €), Porta-
legre (816 €) e Castelo Branco (879 €) são as regiões 
de Portugal onde um crédito habitação exige o rendi-
mento mensal mais baixo.

Órgão complexo e miste-
rioso, o cérebro tem tam-
bém um dia dedicado, 22 
de julho. A data foi insti-
tuída em 2014, pela Fede-
ração Mundial de Neuro-
logia e tem como objeti-
vo alertar para as gran-
des questões do cérebro 
e para a importância da 
sua discussão na qualida-
de da vida.

Composto, em cerca de 
73%, por água, este órgão 
é o mais energético do cor-
po humano, já que, mesmo 
representando entre 2% a 
3% do peso corporal, con-
some cerca de 20% do oxi-
génio e calorias.

Com uma elevada plas-
ticidade, o cérebro conse-

gue adaptar-se a novas si-
tuações e até ganha com 
isso. Estudos científicos 
dão conta de que o pro-
cesso de formação de no-
vos neurónios ocorre con-
tinuamente, ao longo de 
toda a vida adulta e até na 
velhice. Mas é importante 
que o exercitemos, come-
çando por dormir bem, to-
mando um a dois cafés por 
dia e aprendendo coisas 
novas, como um idioma ou 
instrumento musical.

A atividade física tam-
bém é essencial para uma 
boa saúde do cérebro, já 
que favorece a oxigenação 
deste órgão e está asso-
ciada à libertação de uma 
proteína que promove a 

formação de neurónios. 
Por outro lado, é impor-

tante reduzir os níveis de 
stress, potenciador de an-
siedade, perturbações do 
humor e dificuldade de 
aprendizagem. A medita-
ção pode ser um bom exer-
cício para reduzir a pre-
sença do cortisol, hormona 
relacionada com o stress.

Participar ativamente 
na comunidade fortalece 
os laços sociais e mantém 
o corpo e a mente saudá-
veis. Estima-se que as rela-
ções sociais reduzam o ris-
co de problemas cognitivos, 
bem como de depressão e 
stress. A nível familiar, os 
laços também influenciam 
a química cerebral.

Exercitar o cérebro tam-
bém pode passar pela prá-
tica de atividades como 
palavras-cruzadas, su-
doku ou jogos de tabulei-
ro, como xadrez. Especia-
listas sublinham que o se-
gredo está no desafio, ou 
seja, confrontar os neuró-
nios com situações novas e 
intelectualmente exigentes.

Relativamente ao uso da 
tecnologia, como a inter-
net, o segredo está na re-
ceita para quase tudo: usar 
com moderação e respon-
sabilidade, evitando de-
pendências, que podem 
desperdiçar o potencial do 
cérebro.
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Necrologia

Economia

Maria de Lurdes Araú-
jo Pedrosa
Faleceu dia 10 de julho 
com 90 anos
Viúva de Manuel da 
Costa Santos

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Adélia da Costa Pinto
Faleceu dia 8 de julho 
com 90 anos
Viúva de Hilário Car-
neiro

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Deolinda da Conceição 
Cardoso
Faleceu dia 6 de julho 
com 80 anos
Mãe de Rui Neves - 
Sportinguista

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Maria Inês de Azeve-
do Carvalho
Faleceu dia 27 de ju-
nho com 89 anos
Viúva de Mário Ga-
ragem

S.Martinho de Bougado - Trofa

Agência Funerária Trofense, Lda

Gracinda Gonçalves 
da Rocha
Faleceu dia 5 de julho 
com 67 anos
Casada com Manuel 
Maria de Sá da Rocha

S.Martinho de Bougado - Trofa

Funerária Ribeirense -Paiva & Irmão, Lda

Rosa Cerqueira Nunes
Faleceu dia 4 de julho 
com 89 anos
Viúva de António Sil-
va Moreira

Santiago de Bougado - Trofa

Funerária Ribeirense -Paiva & Irmão, Lda

Leopoldina Moreira 
de Sousa
Faleceu dia 28 de ju-
nho com 88 anos
Casada com Américo 
Dias Moreira

Alvarelhos - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Afonso Fernandes da 
Silva Cruz
Faleceu dia 1 de julho 
com 70 anos. Casado 
com Maria Fernanda 
Dias de Sousa Serra

Santiago de Bougado - Trofa

Rocha Funerárias, Lda

Maria Augusta da Sil-
va Santos
Faleceu dia 5 de julho 
com 89 anos
Viúva de Mário de 
Araújo Azevedo

Ribeirão - V.N de Famalicão

Funerária Ribeirense -Paiva & Irmão, Lda

Mercadona gerou volume de vendas de 4422 milhões de euros em 4 anos
Nos primeiros quatro anos 

em Portugal, a Mercadona ge-
rou vendas de 4422 milhões 
de euros em toda a cadeia de 
produção.

Os números foram apurados 
pelo Núcleo de Investigação em 
Políticas Económicas e Empre-
sariais da Universidade do Mi-
nho e o Ivie (Instituto Valencia-
no de Investigaciones Económi-
cas), que elaboraram um relatório 
sobre os impactos económicos ge-
rados em Portugal pela empresa 
que constituiu a empresa portu-
guesa Irmãdona Supermercados 
para operar no país. O relatório 
analisa o impacto da empresa na 
economia em termos de vendas, 
rendimentos, emprego e receitas 
públicas no período 2019-2022, 
quantificando, não só os impac-
tos diretos, mas também os im-
pactos indiretos e induzidos ge-
rados pela atividade da empresa 
ao longo de toda a cadeia de valor.

O impacto económico acumu-
lado da atividade da cadeia de su-
permercados entre 2019 e 2022 
foi de quase 1297 milhões de 
euros em termos de rendimen-
tos, período em que foram gera-
dos 726,5 milhões de euros em 
impostos para a economia portu-
guesa e criados 55.655 postos de 
trabalho diretos, indiretos e indu-
zidos (duração anual equivalente).

Só em 2022, a atividade da 

Mercadona gerou 480,9 milhões 
de euros de receitas, 18.600 pos-
tos de trabalho e 263,2 milhões 
de euros de receitas públicas. O 
volume de vendas gerado pela 
Mercadona no tecido produti-
vo português em 2022 está esti-
mado em 1477 milhões de euros.

Os resultados do relatório de-
monstram a importância da Mer-
cadona como impulsionadora de 
crescimento económico nacional, 
contribuindo com 9 euros para 
economia portuguesa por cada 
euro de receitas geradas nas suas 
lojas (salários, rendas e lucros). Da 
mesma forma, por cada posto de 
trabalho criado na Mercadona, 
são criados 5,3 empregos no país. 
Em termos de impacto fiscal, cada 
euro efetivamente suportado pela 
Mercadona traduz-se em 14,5 eu-
ros de receita fiscal para os dife-
rentes níveis das administrações 
públicas portuguesas.

Impacto regional 
de um supermercado 

em Portugal
A nível regional, a expansão 

da Mercadona também está a ter 
um impacto significativo. Assim, 
a abertura de supermercados em 
cidades de média dimensão, à 
escala portuguesa, está a permi-
tir a fixação da atividade nestes 
municípios, evitando a transfe-
rência de rendimentos e de em-
prego para outras cidades próxi-

mas, como refere o relatório. Ao 
mesmo tempo, estas cidades be-
neficiam ainda da atratividade 
de um novo supermercado Mer-
cadona, trazendo, por exemplo, 
consumidores de outros conce-
lhos e fomentando o crescimen-
to da atividade e do emprego lo-
cal, antecipando-se, por isso, que 
a expansão da empresa para cida-
des do interior possa levar a que 
estes efeitos de retenção possam 
ser ampliados no futuro.

Se analisarmos o efeito da aber-
tura de um supermercado Merca-
dona a nível local, em alguns ca-
sos, dá origem a uma nova centra-
lidade que se traduz numa ativi-
dade adicional na sua área de in-
fluência territorial, com impac-
tos nos níveis de volume de ne-
gócios e de emprego das empre-
sas próximas.

Por último, o relatório destaca, 
também a nível local, que a aber-
tura de uma nova loja Mercado-

na exige uma reconfiguração da 
circulação nas estradas de acesso, 
o que favorece o fluxo de tráfego 
local e reduz os níveis de conges-
tionamento. Nalguns casos, como 
resultado da construção de um 
novo supermercado Mercadona, 
os municípios beneficiaram em 
termos de infraestruturas e ins-
talações para a sua comunidade.

Primeiro projeto 
de internacionalização 
da Mercadona, gerador 
de riqueza e emprego

Foi em junho de 2016 que a 
Mercadona anunciou a sua vin-
da para Portugal e criou a empre-
sa portuguesa Irmãdona Super-
mercados para operar no país. A 
partir desse momento, começou a 
contratar os primeiros colabora-

dores portugueses com o objeti-
vo de constituir equipas e come-
çar a criar raízes no país, aplican-
do o seu próprio modelo de ges-
tão: o Modelo de Qualidade Total. 
Até 2019, ano em que abriu o seu 
primeiro supermercado, a empre-
sa foi formando equipas, conhe-
cendo a sociedade portuguesa e 
os gostos e hábitos de consumo 
dos portugueses. 

No dia 2 de julho de 2019, em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia, 
abriu o primeiro supermercado 
Mercadona em Portugal, o ponto 
de partida do primeiro projeto de 
internacionalização da empresa.

Desde então, a Mercadona não 
parou de apostar no país e con-
ta já com uma rede de 41 super-
mercados em 10 distritos (49 até 
ao final deste ano), mais de 3.500 
trabalhadores em Portugal, 1 blo-
co logístico operacional na Póvoa 
de Varzim e outro em constru-
ção em Almeirim. Além disso, a 
empresa tem 1.000 fornecedores 
portugueses aos quais comprou 
789 milhões de euros em 2022. 
Para implementar o seu Modelo 
de Coinovação, a empresa tem 3 
Centros de Coinovação em Por-
tugal: um em Matosinhos, que co-
meçou a funcionar em 2017, um 
em Lisboa e outro em Vila do 
Conde, ambos criados em 2021.
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Sudoku

7 diferenças

Enigma

Soluções da edição anterior

Enigma

*

****

Um homem viajava para a terra dos cálculos, quando a meio do cami-
nho encontrou 7 mulheres, cada uma levando consigo 7 crianças, cada 
criança levando consigo 7 animais. Quantas pessoas viajavam para ter-
ra dos cálculos?

Na estante... Espaço de cultura
chmann
De 21 julho a 8 outubro | 
Sede do Museu Internacional 
de Escultura Contemporânea 
| Entrada livre | Horário: ter-
ça a sexta-feira, das 09h00 às 
17h30, e sábados e domingos, 
das 14h00 às 19h00.

VN FAMALICÃO
Famalicão Zen
14 a 16 de julho | Parque da 
Devesa | Entrada livre | Ex-
positores e terapeutas, Praça 
da Alimentação e insufláveis 

- sexta-feira, das 18h00 às 
23h30; sábado, das 10h30 às 
23h30; domingo, das 10h00 
às 18h30

Teatro
“A Rua”, de Inês Lua
14 e 15 de julho | 21h30 | 
Casa das Artes (Grande Au-
ditório) | Bilhete: 4 euros. Es-
tudantes, Cartão Quadrilá-
tero Cultural e Seniores ( a 
partir de 65 anos): 2 euros | 
Classificação: M/12 | Dura-
ção: 90 min

Mercado das Artes e dos 
Ofícios
15 e 16 de julho | 10h00 às 
20h00 | Praça D. Maria II |  
Entrada livre

Cinema ao ar livre
“Air”
19 de julho | 22h00 | Anfitea-
tro do Parque da Devesa | En-
trada livre

MAIA  
Música
MAIA SYMPHONIC - Or-
questra Sinfónica do Porto 
Casa da Música
15 de julho | 22h00 | Praça do 
Doutor José Vieira de Carva-
lho | Entrada livre

VILA DO CONDE 
Noite Branca
15 de julho
Praça Vasco da Gama | 
Nuno Luz (22h30) | Rob Wi-
llow (00h45)
Praça José Régio | Casei-
ra (22h30) | Fucking Bastar-
ds (00h45)
Praça da República | Fran-
cisco Gil (22h30) | Manel 
Fonseca (00h45)
Cais da Alfândega | Wilson 
Honrado (22h30) | Chinelos 
com Vida (00h45)

TROFA
Reunião Confederação 
Portuguesa das Colectivi-
dades de Cultura, Recreio 
e Desporto
14 de julho | 21h00 | Auditó-
rio do Fórum Trofa XXI| En-
trada livre 

Exposição
“Pequenas Viagens”, de Ma-
ria Fernandes
15 de julho a 19 de agosto 
| Casa da Cultura da Tro-
fa | Entrada livre | Horário: 
segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 17h00, e sábados, 
das 13h00 às 18h00 

BeLive
Mercado/Feira da Trofa | En-
trada livre
20 de julho | 21h30 | Rudy 
| Jovem Dionísio | DJ Los 
Bravos
21 de julho | 22h30 | The 
Cover Van | Ivandro | DJ Fifty
22 de julho | 22h30 | Vânia 
Dilac | Bárbara Tinoco | DJ 
Pete tha Zouk

SANTO TIRSO
Exposição

“Portelos, cancelas e biquei-
ros”, de Samuel Silva
Até 15 de outubro | Centro de 
Arte Alberto Carneiro | En-
trada livre | Horário: segun-
da a sexta-feira, das 09h00 
às 17h30

Sunset Concerto
Askbayns e Dj Cruzback
15 de julho | 17h00-23h00 
| Centro Cultural Munici-
pal de Vila das Aves | Entra-
da livre

De Conto a Conto...
“A Rainha das Férias”
15 de julho | 10h30 | Praia 
Urbana de Santo Tirso | En-
trada livre, mas sujeita a ins-
crição para servicoeducati-
vo@cm-stirso.pt

Cinema
“A Rosa de Alfama”, de Hen-
rique Campos
19 de julho | 15h00 | Biblio-
teca Municipal de Santo Tir-
so | Entrada livre, mas sujei-
ta a inscrição para servicoe-
ducativo@cm-stirso.pt ou 
252833428

Exposição
“Flecha”, de Mercedes La-

Diversos

O problema não diz que devemos usar números. Tirando os quatro cantos de uma fo-
lha de papel, ficamos com oito.

Um grupo de ativistas que se 
autodenomina «Floresta de Bir-
nam», cujas ações se concretizam 
na fronteira do crime com o al-
truísmo, cultiva terrenos de for-
ma ilegal na Nova Zelândia. Tra-
balham na clandestinidade e es-
forçam-se por ser autossuficien-
tes. Mira Bunting, a fundadora 
do coletivo, descobre uma quin-

A Floresta de Birnam (Ber-
trand Edit.)
ELEANOR CATTON

ta à venda junto à cidade de Thorndike. No entanto, ou-
tros há — outras forças — interessados na propriedade. 
Desde logo, Robert Lemoine, um multimilionário nor-
te-americano que deseja preparar-se para o apocalipse e 
construir ali mesmo o seu bunker. Lemoine acaba por 
ceder as terras ao grupo, permitindo que cultivem o ter-
reno. Mas nem tudo é o que parece, pois quais serão os 
verdadeiros motivos do interesse deste enigmático mul-
timilionário em Thorndike? Mais importante: até onde 
estará o grupo disposto a ir na luta pelos seus valores?

Aos 55 anos, a 13 de novembro de 
2015, Henry Worsley saiu de casa 
com uma missão: chegar ao Polo 
Sul a pé. Sozinho, com foco e de-
dicação, o já aposentado oficial do 
exército britânico deixou o mun-
do em suspenso enquanto tenta-
va vencer onde os seus anteces-
sores tinham falhado. Uma lenda 
em perseguição de outras lendas. 

A Escuridão Branca (Terra 
Incógnita)
DAVID GRANN

Uma obsessão interminável pelas viagens e pelas tentati-
vas de Ernest Shackleton.

Chega o tempo de [merecidas] fé-
rias e abundam planos para ocu-
par esse período de descanso tão 
aguardado durante tanto tempo. 
Mas será o lazer sinónimo de re-
pouso? O historiador Alain Cor-
bin, conhecido pela enorme sen-
sibilidade no tratamento de temas 
menos convencionais (como a his-
tória dos ventos, da sombra ou do 

História do Repouso (Quetzal) 
ALAIN CORBIN

prazer e da paisagem), propõe-se estudar a evolução do 
descanso ao longo dos séculos neste livro. Um primoroso 
ensaio que se lê com tempo e sem horas contadas, bem ao 
jeito do dolce fare niente.

Eu Partilho (Nuvem de Letras)
Aurélie Chien Chow 
Chine

Quando chega o momento de 
emprestar as suas coisas, de aju-
dar os amigos ou de pidir as gu-
loseimas, nem sempre o Gastão 
lida bem com a situação. Desco-

bre como ele vai perceber a importância de partilhar. A 
partir dos 4 anos.
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Quando o navio-escola Sagres atracou no Douro, em plena Ribeira do Porto, em maio, o tro-
fense Manuel Veloso não perdeu a oportunidade de registar o acontecimento. O fotógrafo imor-
talizou a visita do NRP Sagres à cidade 25 anos depois, com várias imagens, que fez questão 
de partilhar online, como faz com as fotografias que vai registando nos tempos livres. Uma 
delas mereceu destaque na edição portuguesa do mês de julho da revista National Geographic. 

Manuel Veloso aventurou-se pela fotografia em 2010, ano em que a esposa lhe ofereceu uma 
máquina para que pudesse ter fotos das filhas nas atuações de dança. A paixão pela imagem 
acabou por despontar, assim como o gosto pela fotografia de rua e paisagens. 

Fotolegenda

Dois de julho foi dia de festa 
para a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vila das Aves, que comemorou 
46 anos de atividade.

A efeméride foi assinalada com 
a homenagem aos “sócios fun-

Bombeiros de Vila das Aves
comemoraram 46 anos 
de atividade

dadores e órgãos sociais”, assim 
como aos “associados e bene-
méritos” e “os mais importantes 
que são a razão da nossa existên-
cia”, aos “bombeiros” e “respeti-
vos Comandos”, revelou a insti-
tuição em nota publicada online.

Em dia de comemorar mais 
um aniversário, o presente 
chegou de carne e osso, pron-
to a responder a qualquer si-
tuação de socorro. CÁTIA VELOSO

Nos Bombeiros Voluntários 
Tirsenses, foram promovidos ao 
corpo ativo oito estagiários, que 
fizeram o juramento na sessão so-
lene do 93.º aniversário da Asso-
ciação Humanitária, a 2 de julho.

O reforço do dispositivo tem 
sido uma prioridade para o co-
mando dos “Amarelos”, a fim de 
garantir a  operacionalidade da 
corporação. 
“Normalmente, toda a gente 

olha para aquilo que são os re-
cursos materiais e este ano foi 
um ano de estabilidade, em que 
privilegiamos a reflexão sobre o 
nosso corpo de bombeiros. Este 
é um momento marcante, porque 
os recursos humanos são bem 
mais preciosos do que os mate-
riais, porque sem eles a institui-
ção não funciona. É nesta ótica 
que vemos o caminho e o futuro 
da corporação”, referiu o coman-
dante Vítor Pinto, que desde que 
assumiu funções tem transmiti-
do a mensagem da importância 
de garantir a “continuidade ge-
racional” do corpo ativo.

Mas quem já é da “casa” não 

Atualidade

“Amarelos” celebram aniversário com entrada de novos bombeiros
foi esquecido. A sessão solene fi-
cou também marcada pela atri-
buição de distinções honorífi-
cas a bombeiros com cinco a 30 
anos de serviço. 

No final, foi o discurso de 
“unidade” partilhado por direção 
e comando que fez eco, não fosse 
este um período de instabilida-
de para as duas outras corpora-
ções de bombeiros do concelho.
“Todos temos de estar focados 

num objetivo comum. Natural-
mente que existe divergências, 
porque assumimos funções di-
ferentes, mas o que importa é, 
no final, conseguirmos contro-
lar as nossas exigências internas 
e perceber que estamos a traba-
lhar para um bem comum e unir 
esses esforços sobre o mesmo 
objetivo”, asseverou Vítor Pinto.

Por sua vez, Carlos Oliveira, 
presidente da Associação Huma-
nitária confirmou o clima de paz 
que vive a instituição, graças à 

“grande unidade entre o comando, 
o corpo ativo e todos os órgãos 
sociais, movidos pelo objetivo 
de levar este barco a bom porto”.

Já a tormenta que se instalou, 
principalmente, no seio da cor-
poração dos vizinhos Bombei-
ros Vermelhos, será “passagei-
ra”, assim espera Vítor Pinto, que 
mostrou solidariedade para com 

aqueles operacionais, cuja parte 
se opôs à direção e à forma como 
esta geriu o processo de escolha 
do novo comandante.
“Esta instabilidade mexe com 

todos. É um momento passagei-
ro, que todas as associações po-
dem viver, e dentro do espírito 
de entreajuda estamos aqui para 
ajudar para que a população não 
sinta o que se passa”.

Também Carlos Oliveira fez 
questão de tocar, levemente, no 

assunto, desejando que “todas as 
corporações consigam ultrapas-
sar as dificuldades”.

O trabalho feito em parce-
ria com a Câmara Municipal de 
Santo Tirso também foi eviden-
ciado, pela voz do vereador José 
Pedro Machado, que represen-
tou o executivo na sessão solene.
“É muito importante o trabalho 

que estas associações de bombei-
ros fazem para a comunidade e 
pelo que pudemos ver a comuni-

dade tirsense percebe o trabalho 
que os bombeiros fazem, não só 
em momentos de maior aflição, 
mas durante todo o ano”, subli-
nhou, sem deixar uma palavra de 
enaltecimento “ao trabalho” que 
tem sido feito pelas corporações 
na “preparação um novo disposi-
tivo municipal” com vista à oti-
mização dos meios.

A cerimónia terminou com o 
habitual desfile apeado e moto-
rizado da corporação.

Oito bombeiros estagiários foram promovidos
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